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O Partido Communista está para a organi- & 
oS 

saçao syndicaiista como está, por exemplo, o ?J 

Partido Socialista, uma vez que é, como este s| 

um partido político, embora partido político $ 

avançado, no que ainda se assemelha áquelle, » 

que também como tal se apresenta. 

Alexandre Vieira 

§2 

E preciso falar km claro 
A Federação dos Trabalhadores do Rio de Janerr0 foi instada 

pela F. O. R. A. Communista (Federação Obreira Regional Argen 
tina Communista) para que estudasse e respondesse a uma circu- 
lar que lhe dirigiu como a todos os organismos Operários do Norte, 
Centro e Sul America — no sentido de estreitar relações e entrar 
num necessário entendimento para a formação duma "Internacio- 
nal Syndical Revolucionaria". 

Essa circular, publicada n0 nosso I." numero, deverá estar 
;onstituindo objecto de estudo de todas as associações que delia 
tomaram conhecimento, e não será de extranhar que esta ou aquel- 
la associação já tenha dado, ã F. O. R. A. Communista. a devida 
resposta. 

A própria F. T. R. J., segundo communicação particular que 
recebemos, já respondeu. Falta saber, apenas, qual a forma de r?dac- 
ção que teve, a resposta. 

Poderão considerar-nos abelhudos, por nos estarmos preoceu- 
pando com as coisas que não.são nossas . . . Mas nós não podemos 
resistir ao desejo de dizer alguma coisa do aue pensamos sobre o 
assumpto. 

Depois, preciso ê que se tome em conta o seguinte: as "coisas" 
da Federação ainda são as nossas coisas! . . . Claro que não nos 
referimos ás suas resoluções — áquill0 que tenha deliberado ou 
possa deliberar sem a nossa presença e sem a nossa adhesão! Re- 
ferimo-nos, sim, ás questões operárias e sociaes que constituem 
para a Federação, como para nós. objecto de discussão e de  deli- 

■ A FeaV çnsjderar-sfi a mesma de sem Wk  umm 
pre,   formada   pc ões  abertamente  revolucionárias;    , . »»tei(iKe.ii 
ti-politicas, etc; mas não vem á fala, nã0 dá siquer um ar da sua 
graça nessa debatida questão em que foi envolvida uma agrupa- ; Fr>itacio Pessoa.. 

i,,. ,      . .      , »        „  ,. Os operários di 
çao .política e devido a qual a Construcçao Civil, os Sapateiros, os 
Emp. no Commercio, e os Tintureiros não estão na Federação. 

Depois, o que mais faz com que falemos deste caso é o seguin- 
te: — A F. T. R. J., segundo a communicação a que nos referimos, 
estudou a circular internacional n.° 1 da F. O. R. A. Communista, 
e respondeu-lhe. Essa resposta, incontestavelmente, se foi dada em 
tom franco e sincero, como francas e sinceras precisam ser taes 
-espostas, constitue a definição aberta, precisa, que se reclama da 
-ederação ha mais de três mezes. A F. O. R. A. Communista diz na 
•ua circular, dum modo claro e inconfundível, qual a sua posição 
?m face da I. S. V., de Moscóvia, que considera um "organismo 
centralizador e ferreamente autoritário, criado por elementos da III 
Internacional Communista, com o deliberado fim de fazer de Mos- 
cóvia um centro de gravidade para o qual convergiriam todos os 
trabalhadores do mundo". Está contra Moscóvia, como antes esta- 
va contra Amsterdam! E a F. T. R, J., se bem que nunca se tenha 
manifestado pró ou contra uma ou outra das duas internacionaes, 
•ara manter de pé, integralmente, a sua orientação e atuação syndi- 
calista libertaria para manter e defender as normas de organisa- 
ção federalista que adoptou, não potle fugir á declaração que 0 mo- 
mento lhe impôz. 

Na resposta dada á F. O. R. A. Communista, pelo Comitê Fe- 
deral, outra declaração não podia ser feita que nã0 fosse esta: "es- 
tamos comvosco, pela organisação da Internacional Syndical Revo- 

EFALSOÍ EMEHTIBâ! 
Os operários do "Moyd Brasileiro" 

além de serem ludibriados infa- 
memente, fornm obrigados a as- 
sisnar o papelueho que os tartu- 
fos epitaeistas exibiram na im- . 
prensa situacionista — Uma re- 

' elamaeâo de melhores condições 
<!e trabalho que se transforma 
em "moção de congratulações e 
solidariedade para com S. Kx..." 

Não sabemos como bem qualificar 
a indignidade praticada ha dias por 
meia dúzia de "afilhados" que o pre- 
sidente da Republica tem entre os 
funecionarios  do   "Lloyd   Brasileiro". 

A. acção praticada, como os seus 
•interpretes, está abaixo do que temos 
visto de mais torpe e não encontra- 
mos, entre os voeaoulos que estão ao 
alcance da nossa pena de pobres ra- 
biecadores, palavras que possam es- 
tygmatisar, como merecem, os typos 
miserandos que foram protagonistas 
da  vergonhosa  comedia. 

Com espanto de toda a gente sen- 
sata, appareceu nos jornaes do gover- 
no, ha poucos dias, uma noticia re- 
tumbante segundo a qual se teria rea 
lizado uma grande manifestação de 
apreço ao "Tio Pita", promovida por 
operários das officinas do "Lloyd 
Brasileiro", e durante a qual o pre- 
sidente teria recebido uma significa- 
tiva mensagem ' de congratulações, 
pelo muito que S. Ex. tem feito pelai 
classes   traballwdoras,   e   de   sulida- 

t.~-     ,< 
mente < 

lieidade para a nação. ei 
quatriênio   nas   mãos     lar, 

do seu custo? ,Tã chega de affron- 
tas! Já basta de infâmias! Nem com 
o governo, nem com a directoria do 
Lloyd estamos satisfeitos. Não! Po- 
derão estar os da tal "Commissão", 
composta de "mestres e officiaes da 
poderosa empresa", mas nôs, os fa- 
mintos, os párias, os produetores '!'. 
B' exploração! 13' o interesse que 
atravéz de todos os tempos e em to- 
das as épocas, tem servido de bússo- 
la aos bajuladores — "amigos ursos" 
do homem do trabalho. Mentirosos! 
Então a lista que nos foi apresentada 
como sendo para "pedido de melho- 
rias ao chefe da Nação, e que muitos 
assignaram pela sua bôa fé e. outros 
pela ameaça de serem dispensados, 
foi para semelhante cayação ! Não. 
não permittimos semelhantes mons- 
truosidades. Protestamos e protesta- 
mos com todas as forças dos nossos 
pulmões: E' EALSO! — Fomos en- 
ganados e forçados ! 

Rio, 27 de Junho de 1922. 
Os nomes dos signatários, claro 

está, escondêmol-os. . . Conhecendo- 
os os promotores da "expontânea" 
manifestação valer-se-iam do seu 
prestigio para os perseguir. 

R agora, que' dizem a isso os "ola- 
ques" óff iciaes .^. . ? Que nos respon- 
dem "O Dia", "O Brasil" o "Jornal" 
do Commercio" o outros que, como 
estes, vivem da gorgeta polpuda dos 
directores do "Lloyd" o da Republica 
Brasileira ? 

Deixae estar que hade. chegar o dia 
em que a gamelln. onde vos cevaes 
quebrará.. . . „ 

Tartufos !! 

A organisação operaria com fina- 
lidades francamente revoluciona-! 
rias anarchistas é por excellencia .a; 
única que verdadeiramente pôde ir- 
manar os trabalhadores em um só 
ideal de Amor, de Justiça, de Equi- 
dade, de Egualdade social que são; 

os princípios fundamentaes da Anar-' 
chia o preparál-os moral e intelle-' 
ctualmente para 'a lueta das sacro- 
santas reivindicações dos seus direi- 
tos e interesses conspurcados. 

*  *  • 
As perseguições ferozes que a bur- 

guezia move contra as organizações; 
operárias vermelhas com o fim ma-; 

nifesto de desorganizal-as é um elo- 
qüente testemunho do medo qu* 
cilas  lhe  inspiram. 

Medo  porque ? 
Porque   nas   organisações    verme-i 

lhas os operários  se  instruem  sobrej 
os   problemas   sociaes,   trocam   idéasi 
entre si, discutem e aprendem a de- 
fenderem- e resolverem os seus ihte- 
resses- sem  necessidade  dá interven-.1 

ção  de terceiros    o pouco    a pouco 
tornam-se   uma   força   poderosa   ca-x 

paz de em dois tempos botar abaixo 
as   nefastas   instituições   que   garan- 
tem e defendem o regimen do privi- 
legio e do crime. 

* * * 
Seria   uma   das   mais   requintadas 

maluquices crer que a burguesia^e 
ja  capazade-  abdicar  \^^xúw   ^ 

operários disseram aqti 
nacs,   estavam  muito  satisfeitos  com 
a sua sorte — tão satisfeitos que nã. 
poderam   furtar-se   áquella    ' 
tanea" manifestação. . , 

Nós, como quasi toda a  gente, fi- 
camos a pensar no acontecin 
não    acharíamos    nunca     explicação 
para elle  se  um  grupo  de  op 
das   officinas   de   Mooanguê 
viesse tirar de tão rude pro\ 
sentando-nos,   pura   publicai 
testo que segue: 

"Nós, os operários do Lloyd 
leiro,  aquelles    que verdadeiram 
concorrem  com   os esforços dos seus 
braços   par:    o   progresso   da   Ná 
vimos,  por  meio    desta,     dei 
protestar     contra  a   local  divulgada 
pelos jornaes de domingo,  25 do 
rente, em que ao lado de outras coi- 
sas,   se   dizia   estarem     satisi 
operários  daquellas  officinas  c.oin   a 
actual directoria ! Cynicop! i 
darão      estar  satisfeitos    aquelles   a 
ejú< m a miséria e a  fume  . 
lhes  principiam  a   invadir  os   lan 

satisfação possuir-se, c 
tcjfi   possuem,   5   e   quaii   7   qulnss 
ganhas sem comtudo receber um dia 
do  salário correspondeu ex- 

0   rosário  de  labor?   Poderão  es- 
tai- satisfeitos os que motivado 
atrazos  dos  pagamento:  
contingência   de   venderem  a 
tas   o produeto de  15  dias'de  \\ 
por uma  bagatella, e es pi 

'O Trabalho" 

>. uma reunião que se eífectuou na 
sede da Construcçao Civil, ejn dias 
da semana passada, ficou coustituida 
esta agrupação, formada por trabalha- 
dores de todas'as industrias, amigos 
do "O TRABALHO" que por clle se 
interessam c que estão dispostos a se 
esforçar  pela sua  manutenção. 

Ficou resolvido que cada adherente 
contribua com uma quota semanal de 
$500 e que se realizassem conferências 
festivaes, etc, para consecução dos 
necessários recursos de que sente fal- 
ta  este órgão  dos  trabalhadores. 

Foi acclamado o camarada Frede- 
rico Garrido para exercer o cargo de 
thesoureiro e que é também quem pro- 
cede á inscripção de novos adherentes. 

União dos Operários em 
Construcçao Civil   . 

lucionaria. Esse organismo foi preconisado pelo ultimo dos nossas jneros alimentícios que ih 
,->   r.     ■     „     ^                     „.                                          ctdi                 Cooperativa  pela   n 

congressos e a própria C. E. do 3.° Congresso ficou auetorisada a  ,     ■ 
dar, para a realisação desse objectivo, os passos necessários". 

Não foi esta, a resposta dada pelo Comitê Federal? Então, que 
rf-fpondeu o órgão da Federação? Que adheriram á Internacional 
4e Moscóvia? Não? 

Insupportavel mutismo, o da Federação local! 
Nós estamos ainda inclinados a acreditar que a F. T. R. J., res- 

peita as suas tradições libertárias e que as poucas associações que 
a integram não abdicarão jamais dos seus direitos de liberdade. 
Essas associações, consultadas a respeito de tão importante assum- 
pto, não poderão deixar de affirmar a sua preferencia pelo syndi- 
calismo federalista. Mas o Comitê Federal de ha muito que. age 
arbitrariamente; desde ha mezès que delibera a seu talante, passan- 
do por cima das suas attribuições; e, sendo como é, actualmente, 
composto em sua quasi totalidade por commuiiistas e symnathisan- 

lizar se-á hoje uma. grande ses- 
são solemne. para a posse da nova 
I lomraisão   Exíeutiva. 

São convidadas, por nosso intermé- 
dio, ledas as associações operárias lo- 
caes   para   se     fazerem     representar 

,   . «embléa, 

tes do communismo autoritário, não estranharemos a noticia que 
venha dizer-nos que a Federação dos Trabalhadores do Rio de Ja- 
neiro adheriu a Moscóvja, por deliberação "errônea mas respeitá- 
vel"  do Comitê Federal -.   ... 

'isirumi 
as riquezas so> 
de  classe. . . 

Eu   estou   profundamente  conven-; 
cido de que ê preciso exproprlal-a e 
botal-a abaixo brusca e violentamen 
te. E para o conseguir 6 necessário,- 
imprescendivel   preparar   e   fazer   » 
Revofução  Social. 

Rio, junho  922. 
.   /«ferino Oliva.1 

São -coisas próprias d 
as actuaes componeni 
o C.  F,  incorreu  tomân 
Construcçao Civil? — i. 
ram por sanccional-o, i 
tomarmos conhecim-en-t 
collocou o Comitê Fed 
contra a F. O. R. A. Com; 
Internacional Revolucion 
politicos amarellos, branc 

imposque correm! Não é verdade que 
ederação reconheceram o erro em que 
s  medidas que tomou  a  respeito  da 

ego se reconheceram o err0 mas acaba- 
eremos que estranhar amanhã, quando 
que a Federação resolveu ficar onde a 
sto é, com Moscóvia, cantra nós outros, 
usta, em opposição á constituição.duma 

autônoma, sem ligação com nariW^a 
ou vermelhos J 

Centro Operário da 
Barra do Pirahy 

O  Ceutro  Operário  da  Barra do . 
Pirahy   convida     as     organizações ■ 
operárias do Rio e de Nictheroy e; 
aos trabalhadores em geral a virem' 
assistir á sessão solemne e posse daí 
commissão executiva que se realiza- 
rá no dia  16  de julho próximo, no 
qual o Centro Operário commemora- 
rá uma das mais. brilhantes passa- 
gens da Revolução Franeeza, e em- 
possará a sua nova commissão exe- 
cutiva. 

Como o intuito deste convite é( 

o de realizar uma grandiosa propa-1 
ganda do ideai que professamos, e 
como ooperariado da Barra do Pi- 
rahy bem necessita desta, espera- 
mos da parte dos camaradas a maior 
boa vontade para a realização do 
mesmo. 

Os que desejarem concorrer a es- 
ta solemnidade deverão embarcar 
na Central ás 4 e 50 da manhã no. 
— SI — descendo de tarde, no S 
2, M 2 ou S 2, tomando -para isso 
bilhetes de ida è volta. 

Esperamos que por meio desta 
todas as organizações e todos os 
trabalhadores de ambos os sexos se 
julguem convidados. 

Pelo Ceatro. o secretario 
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MIIJLO Maio de  1922. 

O dia Io de íMaio deste anuo não 
foi celebrado com a manifestação 
:ostumeira! 

Nada de procissão nas ruas mas 
penas ura comício no Theatro do 

: 'ovo. A abstenção ao trabalho foi 
' >davia quasi que completa em Milão, 
e entre os manifestantes e os dis- 
sidentes da commemoração, houve al- 
guns mortos que addicionados aos de- 
mais que tiveram a mesma sorte, 
"neste immenso jardim Dantesco"... 
chegam approximadamente a dez. K 
os feridos, quem sabe a quantos mon- 
tam? 

Como se vè, ha grande tenção para 
o crime, que se accentua mesma quan- 
do os chefes das organizações dos 
trabalhadores tomam todas as caute- 
las para evitar o encontro com o ini- 
migo. 

E' o momento culminante da dura 
prova da "realização" ou negação da 
obra já em gestação adeantada dos 
socialistas italianos que devem mostrar 
a sua capacidade na organização da re 
forma socialista dentro dos limites 
legaes, porque a este ponto são arras- 
tados á viva força • pelos seus conten- 
dentes. 

E o que se deduz disto? 
A mesma situação de todos os dias 

define incontestavclmente este ponto 
que é de pura perda para os socialis- 
tas...   trabalhadores. 

,Essa organização offcnsiva dos ca- 
pitalistas das industrias e da terra — 
que é coadjuvada pelo governo — foi 
facilmente angariada por elementos 
subtraídos á própria massa trabalha- 
dora, evidentemente descontentes, des 
oecupados   ou   inconscientes. 

Seja como íôr, o facto é que os 
socialistas   italianos,     devido     ás   suas 

Lituiçõcs .econômicas e i? suas con- 

..ii^Pi-ntõ, não po'aiam ^S 
iTWâ^er á vida collectivà do povo mas 
sim apenas aos que seguiam cegamen- 
te a  sua doutrina. 

K, como devia ser fatal, quando a 
burguezia viu-se atacada no seu pri- 
vilegio econômico e invadidas as suas 
instituições, que são a garantia do 
próprio capital, tratou de vingar-se e 
principiou a offensiva illegal contra 
todas  as  instituições  dos  socialistas. 

Situação tcrrivel é esta para os so- 
■.ialistas que abandonaram a si mesmo 
M verdadeiros revolucionários libertá- 
rios, communistas aharchistas, em to- 
dos os episódios das revoluções re- 
centes, para desfruetarem em seguida 
os actos heróicos da sua política no 
Parlamento. 

Posição triste, que recorda a agita- 
ção pró-victimas políticas iniciada em 
outubro de 1920, e que custou a pri- 
são de mais revolucionários naquelle 
momento — entre os quaes a nobre 
figura de Malatesta, que foi detido 
na prisão de S. Vittere, onde ainda 
estaria, se o protesto da fome e o acto 
de desespero de Mariani e Aguggini 
— cujas conseqüências tanta dôr trou- 
xeram para todos — não tivessem de- 
terminado o inicio immediato do pro- 
cesso devido á retirada dessa agita- 
do   por   parte   dos   socialistas. 

Depois daquella época, nem um mo- 
timento sequer foi feito para deter 
a reacção que hoje impera soberana- 
mente ! 

E os socialistas, demonstraram ás 
victimas dos seus erros que querem 
pôr o balsamo na chaga deste mal 
:ragico, motivando com discursos, no 
Parlamento, os particulares dos fa- 
ctos que aqui ou além acontecem to- 
dos os dias, c pedindo ás autoridades 
soecorro... 

Ora, um partido nestas condições é 
o fim da si mesmo porque demonstra 
que nada realizou em beneficio da col- 
lectividade —■ e que apenas conseguiu 
com a complacência do governo, que 
foi e é o motor necessário para a ma- 
nutenção da propriedade,, alguns 
apoios, em beneficio porém dos pró- 
prios   ádherentes,   cooperativas,   etc. 

Por   isso,   se   os   trabalhadores    no 

Brasil logicamente encaminhados pa- 
ra a verdadeira lueta, resolvessem 
fundir organismos semelhantes aos 
daqui, coparticipando das luetas elei- 
toraes, para exhibirem-se em seguida 
nas ruas, com bandeiras, cantos e mu- 
sicas, distinetivos e flor vermelha, e 
com o deputado á frente clamando a 
conquista das communas e do parla- 
mento — entendendo que este acto 
explique o sentimento social, o dever 
social ou o ideal social, verdadeira- 
mente humano — melhor é que os 
amigos dahi abram concurso novo de 
sociabilidade que dê o equilíbrio á 
humana loucura. 

A reacção feroz passa inexorável 
sobre todas as conquistas dos traba- 
lhadores deixando os vestígios mais 
violentos que vão do incêndio ao as- 
sassinio. 

Agora é a reducção dos salários 
juntamente á imposição do augmento 
das horas de trabalho; e este ponto 
culminante que abrange todas 
as questões e que os reaccionarios 
julgando-se serenamente potentes vi- 
bram o extremo golpe para livrarem- 
se de todos os subversivos, até socia- 
listas. 

Milhares de trabalhadores estão em 
greve agora c, magnífico é o enthu- 
siasmo para promover uma greve ge- 
ral nacional porque não entendem 
transigir nas conquistas alcançadas; 
• Mas, — gritam os chefes — a gre- 
ve assim é possível generalizal-a on- 
de se trabalha para as empresas, porem" 
o trabalho nas nossas cooperativas 
que são filhas legitimas do, nosso es- 
forço, não deve ser interrompido. Os 
que trabalham juntos ás empresas que- 
rem por sua vez que o movimento se- 
ja estendido ou que o trabalho venha 
executado  por  turno. 

Os   cooperativistas     avançam     pro- 
cnii i<^ V" '^teLij 

o semanal do trabalho em íavor 
dos grevistas, mas estes não cedem 
porque são em maioria e a greve dos 
pedreiros  e  annexos   foi  declarada. 

Naturalmente este movimento de- 
ve-se á rivalidade dos capitalistas 
"trabalhadores" contra os capitalistas 
burguezes.  ' 

No decorer desta semana, talvez 
venha a ser declarada a greve dos me- 
tallurgicos, também por questões de 
salários, porque, dizem os industriaes 
"queremos reduzir o preço da produ- 
cção para xportarmos nossas machi- 
nas, receber outras encommendas e fa- 
cilitar assim o emprego aos desoecu- 
pados. 

E' como se vê o velho -trafico de 
concurrcncia e que acabará novamen- 
te com a explosão de novas guerras, 
cedo ou tarde, quando a revolução 
não  se   faça. 

Alargam-se c accentuatn-se os con- 
ílictos de todos os dias. Em Rovigo, 
foram dissolvidas as esquadras locaes 
"fascistas" para constituírem o "Com- 
mando Único Militar Fascista". 

Em Veneza, houve encontros terrí- 
veis entre "fascistas" e communistas 
de  Estado. 

Hoje (24 de Maio), em Roma, em 
oceasião da commemoração da entra- 
da da Itália na guerra houve lambem 
graves conflictos entre- populares e 
"fascistas" tanto que, como diz a im- 
prensa, o fogo de armas principiou 
ás 8 1|2 da tarde, terminando depois 
da meia noite. 

A ZANEELA. 

O "Trabalho" em 
São Paulo 

O nosso jornal 6 encontrado á 
venda nos seguintes  pontos: 

De dia: n'"A Innovadora", ladei- 
ra do Carmo,  3. 

A' noite: na U. A. em Calçado, 
rua Barão de Páranapiacaba, 4, sa- 
la  10. 

A's segundas-feiras, á noite, na 
Construcgão Civil, rua Brigadeiro 
Machado,  67,  (Braz)„ 

nião dos Operários 
Miinicipass 

Conforme annunciamos em nos- 
so numero de 24, a União dos O. 
Municipaes reuniu em Assembléa 

geral para effectuar a eleição da no- 

va directoria e  Conselho. 
Agora, por uma communicação 

muito attenciosa que recebemos da 
Secretaria desta prestimòsa asso- 
ciação, sabemos que essa eleição 
teve o seguinte resultado: 

Directoria: 
Presidente, Napoleão Joaquim 

dos Santos. 
Vice-presidente, Izaias Alves de 

Araújo. 
1." Secretario, Fernando Améri- 

co de Rezende. 
2." Secretario, José Coutinho de 

Castro. 
3.° Secretario, José Cândido. 
1." Thesoureiro, Innocencio Cu- 

nha. 
2.o Thesoureiro, Osório Cândido 

da   Costa. 
1." Procurador, Adolpho do Es- 

pirito  Santo. 
2." Procurador, Jorge Leitão da 

Trindade. 
Conselho Piscai 

Sebastião   Guerreiro. 
Manoel   Pereira   de  Araújo 
Cândido  Correia de Araújo. 

Adolpho Ferreira Marques de 
Abreu. 

Braulio da Rocha Pitta. 
Supplentes 

João Wintrich, José d'01iveira, 
Manoel Frederico Kigler, Conrado 
José  Domingos  e  Leonardo  Doniin- 

Hontem   reuniu     novamente     a 
União, numa grande assembléa ge- 
ral, para empossar nos cargos pa- 
ra que foram eleitos os membros 
da nova Directoria. 

A julgar pela elevada confiança 
que mereceram das assembléas que 
procederam á eleição e posse é de 
esperar dos novos membros da Di- 
rectoria e Conselho da União dos 

Operários Municipaes uma progres- 
siva  administração. 

"O Trabalho" fez-se representar 
na sesão solenue de hontem. Dire- 
mos no próximo numero, alguma 
coisa  a respeito. 

No próximo numero: A '"RESIS- 

TÊNCIA DOS OOCHEIROS" E O 
PRESIDENCIALISMO ARRANGIS- 

TA DOS SRS. DE SANTOS E DE 

PREGO. __ 

r A nossa imprensa 

Pró José Leandro 
Conforme fora annunciado. reali- 

zou-se no Jardim Zoológico o attra- 
hente festival a favor de José Lean- 
dro da Silva, preso e condemnado 
em virtude de se haver salientado no 
movimento grevista do mez de feve- 
reiro do anno passado.    • 

Devido ao mau tempo que correu 
durante o dia 17, foi este transferido 
para 25, quando devia realizar-se a 
18, do mez hontem findo. 

Talvez por isso, a concorrência não 
foi a que era de esperar. Assim mes- 
mo foi uma bella festa, durante a 
qual podemos observar a mais frater- 
nal animação em todos os que con- 
correram ao jardim. 

Os diversos números do program- 
ma foram executados .com inusitada 
concorrência ! 

Carlos Dias fez sua annunciada 
conferência, historiando com bastan- 
te clareza e com raro conhecimento 
todo o processo movido contra José 
Leandro. 

5, o C. P. J. L. S. conseguido o 
ijectivo?  Duvidamos. 
sta  de  domingo,     no    Jardim 

n, é daquellas cuja organiza- 
.indam  dispendio  de  avulta- 

,.  Por isso  cremos que  só 
rrencia  extraordinária po- 

r margem â obtenção do re • 
ue se visou. 
Iquer modo, é sempre digno 

ausos o Comitê, pois que mais 
:Z se averiguou que não é es- 
o que poupam na campanha 
a para a libertação de José 

Leãndrrt. 

FÁBULA 
Um ermitão que morava na flo- 

resta travou-se de amizades com 
um urso. 

Certa vez resolveram emigrar 
através os campos. O dia estava 
cálido e o ermitão cançou-se em 
antes do fim da viagem. 

"Caro amigo, disse o urso, vejo 
que estás cançado. Vamos para 
debaixo daquella arvore t^ repou- 
zarás um pouco. Eu velarei em- 
quanto dormes. Assim foi. Quan- 
do o ermitão adormeceu, o urso 
sentou-se-lhe ao pé e poz-se a aba- 
nar-lhe com um ramo. 

Não tardou que viesse uma 
mosca e se lhe poizasse no nariz. 
Afflicto, o urso affastou-a com o 
ramo. Ella porém, voltou e o ur- 
so encolerisado tornou a enxo- 
tal-a. Mas a mosca persistiu, tei- 
mou, e, pela terceira vez, foi pou- 
zar no nariz do dorminhoco. 

Então o urso indignado, não se 
poude conter: — Ah! miserável 
não acabas de incommodar o meu 
amigo?! 

Espera que eu te arranjo! 
E, pegando numa pedra, bateu 

com toda a força na mosca que 
estava no nariz do ermitão, es- 
borrachando-lhe a cabeça. 

Moralidade: — Um amigo tolo 
é um perigoso inimigo. 

Do Esperanto, traduziu 

Liberemulo 

Sabemos todos o valor da impren- 
sa na propaganda do nosso ideal, es- 
tamos todos concordes em afirmar 
que devemos trabalhar em prol delia 
e no entanto nada temos feito de po- 
sitivo. 

O meu amigo Belarmino de Souza, 
da Barra do Pirahy, acaba de me 
sugerir uma grandiosa iéa que pode- 
rá dar belíssimos resultados princi- 
palmente nas cidades do interior e 
também nas capitães. 

Consiste no seguinte: cada cama- 
rada, isto ê, cada trabalhador cons- 
ciente, adquire de cada numero dos 
nossos jornaes 20, 30 ou 50 exempla- 
res conforme as possibilidades de ca- 
da um, ficando com alguns para ven- 
der a amigos seus, o que em parte 
alivial-o-á da contribuição, e entre- 
gando, o restante aos jornaleiros, 
gratuitamente. 

Com isto daríamos grande desen- 
volvimento á tiragem dos jornaesc, 
incentivando os jornaleiros a sua 
venda pois que auferem todo o lucro. 

Ora, quando lembramos uma boa 
idéa ê uso dos nossos camaradas di- 
zerem "muito bem" e depois deita- 
rem-se a dormir o somno dos justos 
â espera que algum militante o ve- 
nha convidar a agir; é necessário 
darmos prova da nossa consciência 
e não nos desculparmos com a in- 
consciencia dos outros !.. . 

Quando o camarada Belarmino 
chegou a Barra do Pirahy verificou 
que os jornaes de propaganda fica- 
vam atulhando os amarios, e nem 
sequer eram lidos, a não ser por um 
ou dois dos camaradas; fazendo-lhes 
ver a necessidade de entregal-os aos 
jornaleiros todos disseram ser uma 
medida inútil, pois ninguém os com- 
praria. 

Não se incomodando com esta ma- 
nifestação de desanimo o camarada 
começou a por em pratica a idéa, t 
hoje vê coroados os seus esforços, 
pois quantos jornaes entrega, são to- 
dos vendidos e, note-se bem, vendi- 
dos a pessoas que não são organiza- 
das pois os organizados os adquirem 
em sua .associação. 

Com "A Plebe" até, já se deu um 
incidente onde o director de um jor- 
nal d'ali ameaçbu o seu vendedor de 
prisão   se    continuasse    a  vendel-a; 

mas este, estimulado pelo camarada 
Belarmino continua a apregoal-a . . . 

Se todos os nossos camaradas assim 
procedessem, muito lucrariam oa 
nossos jornaes. 

Rio  de  Janeiro,   30-6-922. 

Domingos  Passosv 

Villtil I Mil 
O doloroso estado de saúde em 

que se encontra este camarada, 
velho militante syndicalista revo- 
lucionário, merece especial atten- 

ção da nossa parte — da parte de 
todos quantos sentem o dever ã( 

nos auxiliarmos mutuamente nes- 

tas emergências difficeis da nosse 
vida, cheia de trabalhos e de an- 
gustias. 

Valentim de Britto deu á pro- 
paganda e á organisação syndica- 
lista o melhor da sua vida. Exgot- 
tou suas forças, arruinou sua saú- 
de a batalhar ao lado daquelles que 
luetam para derrubar os obstácu- 
los que se oppõem á realisação de 

nossas idéas libertárias. Ajudal-o a 
recuperar sua saúde, portanto, con- 
tribuindo para o custeio do trata- 
mento a que tem de submetter-se, 

é dever de todos nós. 
"O Trabalho" abre em suas co- 

lumnas uma subscripçáo a favor de 

Valentim de Britto. Os que quize- 
rem contribuir para o restabeleci- 

mento physico deste camarada po- 
derão fazel-o dirigindo-se a elle, 
pessoalmente ou por intermédio de 
João A. Costa, administrador deste 

jornal. 
"O Trabalho" 5f000 
Marques  da  Costa   .   .   .     2$000 
João  Cavalcanti   ....     2$000 
.ToâO  A. Costa       2$000 

Manoel   Gomes   ....     2$000 
José  Ribeiro 2?000 

Sorama 15$000 

Contraste de atti- 
tudes 

MEIA   DÚZIA   DE   ESTI CADORES 
QUE     NÃO   COMPREIIENDEM 
AINDA    PARA    QUE   VIVE   A  . 

ORGANISACAO   OPERARI V 

Já profligamos, pelas eolurnna» 
deste jornal, a acção de uma meia 
dúzia de estucadores que nas obras 
do Morro da Viuva pleiteiam —- oh! 
absurdo! — a efectivação dos maldi- 
tos  serOes. 

Pensávamos que não teríamos op- 
portunidade de tornar a falar do as- 
sumpto, principalmente para reiterar 
as nossas primeiras palavras, de acre 
censura áquelles que tão má nota ião 
daquillo que lhes teem ensinado nas 
associações operárias; mas o "abaixo 
assignado" que taes companheiros 
endereçaram aos Srs. Jannuzzi, afim 
de que estes empreiteiros deliberas- 
sem "serandar", para gáudio dos 
candidatos a "novos ricos. . ." cbri- 
ga-nos a voltar á carga. 

Mas diremos pouco: .apenas o bas- 
tante para que os nossos leitores to- 
mem conhecimento perfeito do que 
aconteceu ao "abaixo assignado" e 
aos.. .  abaixo assignados. 

Os Srs.  Jannuzzi,  que  não  teem 
nada de tolos, disseram: 

—  Não,   meus  amigos;   não  querc- 
j mos que trabalhem de noite. O gros- 
I so do pessoal cá das obras é contra- 
j rio  a  serviços  extraordinários...   Se 

querem fazer serão vão pregar a ou- 
tra freguezia ! 

E assim terminou essa comedia em 
que meia dúzia de e&tucadorts repre- 
sentavam o papel de "quasi agiotas". 

Bastará, a lição ? 
Oxalá que sim. E' tempo de que os 

trabalhadores reflictam maduramen- 
te sobre o resultado nefasto de todo e 
qualquer serviço extraordinário. 
Lembrem-se das crises passadas. 

Pensem, sobretudo, porque é que 
noutros tempos desejavam que o pou- 
co trabalho então existente fosse 
equitativamente distribuído por todos 
os trabalhadores. . ^ 

( 

\ 
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Pagina da Commissão Executiva do 3.° Con- 
o Operário do Brasil 

0 que se passou no Io Con 
gresso Operário 

ACTAS DE SUAS SESSÕES 
Para que o proletariado possa scientificar-se de maneira mais completa 

como se desenrolam os trabalhos do 3° C. O., iniciamos neste nu- 
mero de "O TRABAIJBO" a publicação das suas actas, visto que 
Ho relatório somente figurarão   as moções approvadas. 

SESSÃO PREPARATÓRIA 

Informações que devem ser colleccionadas 
e divulgadas pelas associações obreiras 

Aos vinte e três do mez de Abril 
de mil e novecentos e vinte, na sede 
da União dos Operários em Fabricas 
d'.' Tecidos, sita á rua Acre 19, no 
Itio de Janeiro, reuniram-se os de- 
legados das associações operárias que 
idheriram ao Terceiro Congresso 
Operário do Brazil, em sessão prepa- 
ratória para as sessões do citado 
•Congresso, que será aberto no dia 25 
de Abril no mesmo local. 

A's S horas da noite, o camarada 
Antônio Cruz Júnior, membro da 
Commissão Organizadora, abre a 
sessão, sendo ladeado pelos restantes 
membros da Commissão. 

Km seguida, o secretario da Com- 
missão procede á leitura da ordem 
do dia, que é a seguinte: 

I — Verificação de poderes; 
II — Relatório da Commissão Or- 

ganizadora; 
III — Designação de um congres- 

sista  pura  dirigir os trabalhos; 
IV — Accumulaç.ão de poderes; 
V — Normas do Congresso; 
"VI — Apresentação dos relatórios. 
Dando início á ordem do dia, o 

ádente dá a palavra ao secretario 
que procede á eltarnatttt-tios congres- 
sistas representantes das organiza- 

adherentes. Cada um. por sua 
vez, respondia â chamada, correndo 
essa formalidade na melhor ordem. 

O critério adoptado para a cha- 
mada foi o de antigüidade de adhe- 
são, conforme o registro elaborado. 
Dessa fôrma, a cada congressista pre- 
sente era entregue um cartão de re- 
presentante-que facultará o accesso 
dos mesmos nos trabalhos do Con- 
gresso. 

Terminada a chamada, o camara- 
da presidente declarou que/se acha- 
vam presentes á sessão preparatória 
111   delegados. 

Foi em seguida lido o- relatório 
apresentado pela Commissão Orga- 
nizadora. Passou-se, então, a tratar 
da representação da imprensa pro- 
letária, sendo apresentada pelos de- 
legados de S. Paulo uma proposta 
nos   seguintes  termos: 

A delegação de S. Paulo propõe 
que a imprensa proletária tenha di- 

. reito a representação e de palavra, 
sem, comtudo, ter direito a voto." 

Discutida animadamente pelos con- 
gressistas,  foi approvada. 

E' enviada a mesa a seguinte pro- 
posta dos representantes da Fede- 
ração Operaria do Rio Grande do 
Sul e da União dos Artifices em Cal- 
çados de S. Paulo: 

"Propomos que se nomeie uma 
commissão com o fim de coordenar 
os themas para as sessões seguintes." 

Submettida ã apreciação da assem» 
bléa, foi unanimemente acceita fi- 
cando a commissão constituída petos 
seguintes camaradas: Edgard Leuen- 
roth, José Elias da Silva, Alberto 
Lauro, José Alves Diniz e João da 
Costa   Pimenta. 

De conformidade com a ordem do 
dia, o camarada presitjente pede á 
assemblêa a nomeação do camarada 
que deve presidir a sessão inaugural. 

Após algumas indicações, foi es- 
colhido o camarada João da Costa 
Pimenta. 

Discute-se o assumpto subsequen- 
te, que ê a accumulação de poderes, 
deliberando-se que cada delegado te- 
rá apenas direito a um voto embora 
represente   mais  de  uma  associação. 

O secretario proceda â leitura da 
proposta da Commissão Organizado- 
ra com referencia ás normas a obser- 
var durante as sessões do Congresso, 
soffrendo alguns artigos varias 
emendas e substituições, approvan- 
do-se finalmente, com a seguinte re- 
dacção' 

I — A mesa compor-se-á de um 
presidente e dois secretários, accla- 
mados na oceasião, e de um secreta- 
rio de actas, acclamado na sessão 
inaugural  e que será effectivo. 

II — A mesa terminará o seu man- 
dato logo que a acta seja approvada. 

III — A hora de inicio das sessões 
será ás 7 horas e a do encerramento 
i meia noite, salvo resolução em con- 
trario da assemblêa, que poderá pro- 
rogar os trabalhos em caso de neces- 
sidade. 

IV — Na discussão dos themas se- 
rá dada a palavra de preferencia aos 
delegados das associações que as 
apresentaram. 

V — Na discussão dos themas, os 
delegados cingir-se-ão unicamente ao 
thema em debate, procurando ter em 
conta a exiguidade de tempo disponí- 
vel para os trabalhos do Congresso. 

VI —■ Os membros da mesa terão 
também direito á discussão e vota- 
ç-ão sendo que para discutir deverão 
ser substituídos. 

VII — Â votação será individual e 
symboliea, havendo sempre contra- 
pi-ova: no caso de empate na mesma, 
o desempate verificar-se-á na sessão 
seguinte   sem  discussão. 

VIII — Toda e qualquer proposta 
deverá ser apresentada por escripto» 

IX — Serão também registradas 
nas actas todas as propostas e mo- 
ções reprovadas. 

X — Quando os themas do agora 
se relacionarem com os themas, de- 
batidos nos congressos anteriores, se- 
rão as respectivas conclusões destes 
últimos lidas preliminarmente â as- 
semblêa, para esclarecimento dos 
debates  actuaes. 

XI*— A mesa, ao encerrar a sessão 
apresentará ao critério da assem- 
blêa a ordem de dia da sessão se- 
guinte. 

Terminando-se este assumpto, tra- 
tou-se da franquia ao publico e á 
imprensa burgueza ãs sessões do 
Congresso, sendo enviada á mesa a 
proposta infra, feita pelo camarada 

osé Elias da Silva. 
"Proponho que se declare franca 

l entrada no recinto do Congresso, 
não só ao publico como também á 
imprensa  burgueza." 

Depois de breve discussão, approu- 
vou-se. 

Chega nesta altura ã mesa unia 
saudação ao Terceiro Congresso en- 
viada pelo camarada Santos Barbosa 
que acabava de ser posto em liberda- 
de, após uma detenção arbitraria em 
conseqüência de um incidente em um 
dos   theatros  da  capital. 

Usa da palavra o camarada Elias, 
que faz varias ponderações sobre o 
atrazo de algumas delegações vindas 
de fora, como as da Babja e Pará e 
mesmo de algumas da capital, como 
iaritimas, que se reuniam para esse 

fim e sendo de grande relevância a 
sua assistência aos trabalhos do Con- 
gresso desde o seu inicio, propõe o 
jeu adiamento para o próximo do- 
mingo,   25  do  corrente. 

Submettida á approvação dos con- 
gressistas foi por unanimidade ap- 
provada. 

O delegado da Alliança dos Tra- 
balhadores em Marcenarias, do Rio, 
alvitra que, em virtude da sessão 
inaugural ser transferida, se effe- 
ctuem duas reuniões no próximo do- 
mingo, começando a primeira ás 13 
horas e a segunda ás 19 horas, fican- 
do unanimemente acceitos esses al- 
vitres. 

Neste momento, os delegados de 
S. Paulo e do Rio Grande do Sul en- 
viam á mesa a moção abaixo, en- 
thusiasticamente approvadai 

"O Terceiro Congresso Operário do 
Brazil, reunido em sessão preparató- 
ria, constatando a ausência dos re- 
presentantes de varias associações 
desta capital, tendo em conta a 
grande importância que o presente 
certamen proletário representa pa- 
ra o desenvolvimento da vida asso- 
ciativa da classe trabalhadora e con- 
siderando que a participação nosi 
seus trabalhos não corresponde de 
forma alguma á quebra de autond- 
mia de cada associação, pois o que 
objectiva ê conseguir, pela livre tro- 
ca de idêas, os moldes de orientação 
attincntes ao conseguimento das ba- 
ses   para   uma   acção   conjuneta    na 

defeza dos direitos communs ü, cone- 
ctividade obreira, o Congresso resol- 
vo reiterar o appello dirigido ãs mes- 
mas organizações pela Commissão 
Organizadora para que se apressem 
a enviar "a sua adhesão, demonstran- 
do assim, que comprehendem a ma- 
gnitude do actual momento históri- 
co, em que o proletariado internacio- 
nal se agita em prol das* supremas 
reivindicações." 

Surge, então, uma proposta para 
que seja encerrada a sessão em vista 
do adiantado da hora. ■ 

Essa proposta foi approvada, en- 
cerrando-se a sessão á 1 hora e .45 
da madrugada. 

^^AS^/VVwS*A<WAWVS*AA/VW/Wft*A/VW 

Gomo tiveram inicio os trabalhos da Com- 
missão Executiva do 3.° Congresso 

■ — -oaao  
O QUE RESOLVEU EM DUAS REUNIÕES REALIZADAS 

NO RIO, NO MEZ DE AGOSTO DE 1920. 

PRIMEIRA   REUNIÃO 

"Por convocação do camarada 
Edgard Leuenrouth, secretario ge 
ral, realizou-se em 1" de agosto de 
1920, na sede da Alliança dos Ope- 
rários em Calçados e Classes Aune- 
xas uma reunião com o fim da dar 
inicio aos trabalhos da Commissão 
ExeciU;víi do 3" Congresso Operá- 
rio do  Brasil. 

Estava representado todo o pro- 
letariado organizado do Rio e Es- 
tado do Rio, pois compareceram á 
importante assemblêa os delegados 
de todos os organismos, como se- 
jam: Federação dos Trabalhadores 
do Rio de Janeiro, Federação dos 
Conductores de Vehiculos, Federa- 
ção dos Trabalhadores do Mar e 
Annexos (em organização), Federa- 
ção Operaria do Estado do Rio, 
além da Commissão Organizadora 
do Congresso, 03 membros da Se- 
cção do Centro da C. E., e o repre- 
sentante da "Voz do Povo". 

Os trabalhos foram iniciados pelo 
camarada Edgard Leuenroth, que, 
após a constituição da mesa, tomou 
a palavra para fazer uma exposição 
dos motivos porque somente então 
a contragosto geral, se tratava de 
normalizar a existência da C. E., 
dando começo aos seus trabalhos 
tendentes a dar execução ás resolu- 
ções do Congresso. 

Disse que conforme havia decla- 
rado Congresso, quando seu nome 
foi indicado para o lugar de secre- 
tario geral da O E., a sua ida para 
o Rio dependia do trabalho necessá- 
rio para se desembaraçar de algu- 
mas iniciativas do nosso meio em 
que estava envolvido em S. Paulo 
e também de resolver a sua situa- 
ção particular, o que somente ti- 
nha conseguido em parte, razão pe- 
la qual se via na obrigação de pe- 
dir que se providenciasse para a sua 
substituição por outro camarada re 
sidente no Rio ou a acceita 
caracter provisório, até 
çossa ser feito, o plano qv 
a expor. 

Para  que  a  C.   E. po" 
immediatamente em activ 
so não se resolvesse a su; 
ção, compromettia-se a execíTt 
S.   Paulo  todo  o  trabalho 
competiria,   indo   ao   Rio   i 

por mez, afim de se reunir com o 
thesoureiro, o secretario excursio- 
nista e o Conselho Consultivo. As- 
sim, para a capital paulista deveria 
ser dirigida toda a correspondência 
referente á secretaria, sendo ende- 
reçada para o Rio a que se relacio- 
nasse com a thesouraria. 

Pormeio dos nossos jornaes e do 
"Boletim da C. É.", daria conta 
de_todas as coiiinainicações. .além 
do relatório a ser apresentado men- 
salmente. 

Sobre o assumpto travou-se ani- 
mada troca de idéas entre os pre- 
sentes, deliberando-se, por fim, por 
aocordo geral, aceitar o plano apre- 
sentado pelo camarada Edgard, 
cuja nomeação para secretario ge- 
ral foi confirmada. 

DESDOBRAMENTO   DAS    ATTRI- 
BUIÇÕES  DOS SECRETÁRIOS 

EXCURSIONISTAS 

Passou a seguir, o camarada 
Edgard, a demonstrar a conveniên- 
cia de desdobrar as attribuições dos 
secretários excursionistas, cuja obra 
de propaganda e organização pode- 
ria ser ampliada, confiando-se-lhes 
a missão de trabalhar ao mesmo 
tempo, em suas viagens, em prol 
dos nossos jornaes. 

Dessa forma, os seus esforoçs se- 
riam mais compensadores, porquan- 
to teriam a possibilidade de percor- 
rer um maior numero de localida- 
des beneficiando, conjunetamente, a 
imprensa proletária e os seus orga- 
nismos syndicaes, com o approveita- 
mento  simultâneo  das  despezas. 

Essa proposta mereceu apenas 
manifestações de assentimento, sen- 
do por isso, approvada. 

"BOLETIM   DA  COMMISSÃO 
EXECUTIVA" 

Sendo demonstrada a conveniência 
da C. E... manter uma publicação sua 
para dar conta dos seus trabalhos — 
approvou-se publicar mensalmente o 
"Boletim da Commissão Executiva do 
3o Congresso", que servirá de vehiculo 
de communicação entre as secções da 
C. E. e os syndicatos operários em 
geral. 

RELATÓRIO   DO  CONGRESSO 

Afim de que o proletariado possa 
orientar-se devidamente sobre as re- 
soluções tomadas pelo Congresso, foi 
resolvido que a C. E, trate de publi- 

car o mais breve possível o relatorioi 

contendo o resultado de todos os seus. 
trabalhos. i 

O SINETE 'DA C. E'. DO CON- 
GRESSO' 

Aos delegados presentes foi apre- 
sentado um esboço pelo quai deverá 
ser. feito o sinete da C. E. a ser dis- 
tribuído ás organizações adherentes 
sendo acceito. 

A CONTRIBUIÇÃO DAS ORGA.' 
NIZAÇÕES PARA A C. E. 

Sobre a contribuição com que as or- 
ganizações adherentes deverão entrar 
para o fundo da Ç. E., deliberou-se 
que a mesma seja prestada do mez 
de agosto em diante. 

Tendo o secretario da Federação 
dos Trabalhadores . communicado que 
algumas associações já entraram com 
certas importâncias, ficou assentado 
consideral-as como contribuições vo- 
luntárias, deixando também, ao alvi- 
tre das organizações que tomaram re-. 
soluções a respeito, de contribuírem 
expontaneamente com as quotas dos 
mezes  anteriores, 

O   SALDO   DAS  ENTRADAS   PA- 
RA  AS  DESPEZAS  DO 

CONGRESSO 
Em  vista  de  ter  a  Commissão  Or- 

ganizadora   do   Congresso   communica- 
do  haver   um  saldo   das   contribuições 
p'ara   as.suas   despezas,.    resolveu     a 
assemblêa que o mesmo passasse para 
a C. E. 

A   APPROVAÇÃO   DAS   RESOLU-   . 
COES i>G VOiYG&KSífU - -- T ~r 

Como muitas associações ainda não 
se pronunciaram sobre as resoluções 
do Congresso, decidiu-se dirigir umí 
appello ás mesmas para que o façam 
urgentemente, decidindo sobre a sua 
adhesão á C. E. e sobre a contribui- 
ção de 10 réis por sócios quites qut 
lhes caberá pagar. 

CONTRA A LEI ADOLPHO 
GORDO 

Ao terminar a reunião, que em to-; 
dos deixou excellente impressão e en- 
thusiasmo, resolveu-se lançar um ve- 
hemente protesto contra a lei scele- 
rada em discussão na Câmara Fede- 
ral, tendo usado da palavra vários ca- 
maradas, entre os quaes um dos repre- 
sentantes das associações marítimas, 
que se associou á campanha contra 
esse attentado aos direitos proleta> 
rios. 

Por fim approvou-se a seguinte mo- 
ção: 

"Os representantes das organiza- 
ções operárias do Districto Federal e 
do Estado do Rio, reunidos em sessão 
inicial de constituição definitiva da 
Commissão Executiva do Terceiro 
Congresso Operário, legitima inter- 
prete   do   proletariado   do   Brasil; 

considerando que o monstruoso pro- 
jecto Adolpho Gordo constitue uma 
gravissima ameaça á liberdade de pen- 
samento e de associação essencial 4» 
obra emancipadora dos trabalhadores 
desta terra; 

torna publico o seu mais formal 
protesto contra os propósitos reaccio- 
narios contidos no espirito e na letra 
do referido projecto, e concita o pro- 
letariado militante de todo o Brasil 
a uma enérgica e immediata campanha 
de defeza da integridade do seu mo- 
vimento." 

0 balancete da  Com- 
missão Organisadora 

do Congresso 
Em virtude de não termos recebido 

o seu original a tempo de ser com- 
posto para este numero, será publi- 
cado na próxima sem*-*»» 
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DOS OPERÁRIOS DAS PEDREIRAS 
DO RIO DE JANEIRO 

-ODSSOO ■ 

Relatório apresentado ao 3.° Congresso 
Operário  Brasileiro 

(CONCLUSÃO) 
A 1 de maio de 1917 foram pos- 

tas em vigor umas tabellns e pre- 
ços de mão da obra, melhorando a 
Situação dos operários de pedrei- 
ras, pois essa data os ope- 
rários da classe viviam na mais ex- 
trema miséria, chagando os indus- 
triaes a pagar aos operários 4$500 
e 5$0©0; isto aos que trabalhavam 
il» jornal e os outros que tvahalhu- 
\ai;i por peça recebiam o que os 
industriaes lhes queriam dar. 1 ">« 
maneira que assim não podia con- 
tinuar. 

Desenvolveu-se uma aettva pro- 
paganda a ponto que nem um só 
operário podia trabalhar em pe- 
dreiras sem que fosse sócio do Syn- 
dicato dos Operados das Pedrei- 
ras. 

N fim junho de 1917 foi paralyaa- 
da a officina do industrial Álvaro 
Dias Duarte, com officina. no Mor- 
ro da Viuva. A paralyzaçáo dessa 
officina foi motivada devido o in- 
dustrial deixar de cumprir com o 
-que tinha assgnado perante o Syn- 
dicato. 

Passadas algumas semanas de 
greve na dita officina, o industrial 
foi vencido, sendo julgado na sede 
do Syndicato dos Operários das Pe- 
dreiras pela falta que tinha comet- 
tido para com a classe. Depois de 
ver julgado pelos operários reuni- 
los. voltou a officina a, trabalhar 
mediante agsignatura duma decla- 
ração de compromisso assignada 

pelo  dito  industrial. 
Km julho de 1917 foi paralyzá- 

rto o trabalho de outra officina, 
pertencente ao industrial Adriano 
JtibViro, com officina no Encanta- 
do. Alparalyzaçàri dessa officina 

• l ^""Trrfi ia d rrfi fÍTT~Trm iò í 11 si na? 
rasgar um officio que lhe tinha en- 
viado o Syndicato. Diante dessa af- 
fronta a classe agiu com energia, 
para que o dito industrial sentisse 
o erro que comettera sustentando- 
se a greve nessa officina. O indus- 
trial, diante da acção dos operários 
teve que se render, oíficiando ao 
Syndicato, dizendo que estava 
prompto a cumprir todas as resolu- 
ções tomadas pela classe. 

Foi convidada então a classe em 
geral para uma grande reunião, a 
quo compareceu o industrial Adria- 
no Ribeiro para ser julgado pela 
falta que tinha cómettido para 
com os trabalhadores. Presente a 
essa reunião o dito industrial, ahi 
foi julgado e depois de assignar 

uma declaração de compromisso 
eom os operários, voltou a traba- 
lhar a sua officina, que já estava 
paralyzada   ha   algumas   semanas. 

Em novemíbro de 1917, foi jul- 
gado outro industrial de nome Au- 
gusto Alves, que teve a officina pa- 
ralyzada por algum tempo, em vir- 
tude de ter deixado de cumprir o 
que tinha assiguado, tentando bur- 
lar o accordo que tinha firmado 
com os operários. Foram então 
suspensos   os   trabalhos   nossa   offi 

os homens s.uc compõem a indus- 
tria de pedreiras, estavam sempre 

contra todos os reacciona- 
rios, descobriu-se logo o dito "com- 
plot". jjimmediatameute foram pa- 

ralyzados os trabalhos nas offi- 
cinas desses industriaes. A greve 
durou algumas semanas, ficando 
um elevado numero de companhei- 
ros parados. A attitude dos ope- 
rário,; não podia ser mais enérgica 
do que foi. Diante dessa energia, 

ires industriaes renderam-se 
appellando para que os operários 
solucionassem a questão existente 
entre elles e a classe. 

Foi então resolvido que esses 
trás indivíduos fossem julgados em 
uma reunião da classe, officiando- 
se aos mesmos nesse sentido, cor- 
respondendo elles ao convite. 

. a luta im a 
que a mesma oxi^: i 

.'os esmoreceram na luta, 
até que os industriaes foram ven- 
cidos depois de sustentarmos uma 
greve do 3 mezes e dias, pois prin- 
cipiou em 16 do novembro de 1918 
e terminou a 28 de fevereiro de 
1919. Vencemos; vencemos porque 
eslava comnosco a razão e a justi- 
ça, voltando todas as offlcinas a 
trabalhar. 

Em março de 1919 foi fundada 
uma suecursai em Petropolis, em 
virtude do grande numero de ope- 
rários de pedreiras que ali traba- 
lha. A 31 do mesmo mez realizou- 
se na sede da suecursai dos Ope- 
rários em Fabricas de Tecidos á 
rua 15 de Novembro, uma reunião 
de todos os operários de pedreiras 
de Petropolis. 

Nesa reunião ficou fundada a 
suecursai do Centro dos Operários 
das Pedreiras do Rio de Janeiro. 
Nomeou-se  logo     uma     commissão 
administrativa da mesma, tendo a | 
suecursai seguido a sua acção co- 
mo sociedade de resistência, ven- 
cendo todas as questões que tem 
tido com a classe patronal. Seguin- 
do os camaradas da suecursai de 
Petropolis na sua obra de reivindi- 
eeiçiões proletárias, vae 'prestando 
um grande serviço á causa dos ope- 
rários  das   pedreiras  da  mesma  ci- 

tro dos Operários das Pedreiras 
recebeu um oficio do Centro dos 
industriaes, espécie de um "ulti- 
matum", declarando que desde o 
dia 11 de novembro em diante não 
reconheciam mais o nosso delega- 
do dentro da officina, que se os 
operários quizessem trabalhar te- 
riam de o fazer sem representação 
do Centro dos Operários das Pe- 
dreiras! ? 

Queriam dizer, os industriaes 
que daquella data em diante fa- 
riam o que entendessem; não ad- 
mittiriam a interevenção de quem 
quer que fosse dentro da officina, 
procurando despojar-nos de tudo 
quanto tínhamos conquistado! 

Reunida     então  a    classe    para 
apreciar aquelle officio, resolveu 

acceitar o desafio, que lhe lança- 
va o Centro dos Industriaes, que 
tal   não   era   mais   nem   menos   do 
que um desafio para a luta. A 

classe esperou os acontecimentos, 
collocando os industriaes um pla- 
card   dentro   das   officinas,   dizendo 

Convidada  a     classe     para     umu j ^a(je 

!ff5.a1_^7^..afLm„d-e_J^5r_.?s I     üà maio de 1919, vendo'a olas- 
uue alguns  industriaes  faltavam 

com-' o   pagamento  no  dia  estipula- 
ditos industriaes. Com sua presen- 
ça nessa reunião foram devidamen- 
te julgados pela classe, sendo na 
mesma resolvido que esses três in- 
dustriaes entrassem com uma in- 
demnização de 500$000 pelo pre- 
juízo que tinha tido a classe deri- 
vado do "complot" que elles ten- 
taram fazer contra nós, confor- 
mando-se elles com esta resolução. 
Nessa mesma reunião fizeram a en- 
trega da indemnização exigida pe- 
la classe, voltando a trabalhar es- 
sas officinas depois de estarem es- 
ses industriaes de accordo'com os 
operário». E assim era, camaradas, 
que nós seguíamos com a nossa 
obra solida de organização, nunca 
sendo resolvida questão alguma 
que fosse vexatória para os opera- 
rios^So existia a commissão de 

Tííribs e~~f?TTrüsTnãés7~êsta lirília 
por fim zelar pelos interesses das 
duas partes, mas nunca com que- 
bra da dignidade para os operários, 
como vos acabamos de  expor. 

No decorrer do anno de 1918 a 
classe foi ventilando a questão das 
8 horas de trabalho e vinte por 
cento de augmento nas tabellas 
existentes. Este assumpto foi dis- 
cutido em diversas assembléas, 
dando-se conhecimento aos indus- 
triaes do que se pretendia. 

Em agosto de 1918, foram re- 
formados os estatutos que existiam 
visto a necessidade que havia da 
dita reforma. Em assembléa geral 
da classe, realizada a 2 de outu- 
bro daquelle anno, foi resolvido 
modificar o nome da sociedade, 
deixando de sor Syndicato, passan- 
do a denominar-se Centro dos Ope- 
rários das Pedreiras do Rio de Ja- 
neirb, mas seguindo sempre com 
o mesmo programma syndicalista. 

Em novembro de 1918, reuniu- 
se a classe a 16 do mesmo mez pa- 
ra apreciar a- resposta dos indus- 
triaes sobre as 8 horas de traba- 
lho e os vinte por cento do aug- 
mento, pois já se tinha esperado 
bastante tempo pela resolução da 
parte   industrial.   A   classe   reunida 

cina. Depois de ter passado algu- | teva conhecimento que os indus- 
mas semanas de greve, o industrial 
rendeu-se diante da attitude dos 
operários. Depois de ser 'julgado 
esse industrial, como foram os an- 
teriores, voltou a officina a traba- 
lhar. 

Continuando os operários sem- 
pre na sua acção de resistência, al- 
guns industriaes, rebeldes contra a 
nossa obra, tratavam por todos os 
meios de collocar obstáculos a to- 
do o nosso trabalho, sendo o seu 
verdadeiro objectivo derrubar a 
nossa organização. E como prova 
de tudo isto que expomos, é que se 
formou nos primeiros mezes do an- 
no de 1918, um "complot", consti- 
tuído pelos industriaes Oliveira 
Salgado, Romão de Bastos e Ma- 
noel Pereira. Estes industriaes or- 
ganizaram um accordo de reacção 
contra os operários das pedreiras 
e a industria em geral, tratando 
de aliciar outros seus collegas pa- 
ra que a reacção contra nós fosse 
o mais forte possível. Mas os ope- 
rários das pedreiras, assim corno 
todos os que se interessavam polo 
bom  estar  e  pela  harmonia entre 

triaes só cederiam á nossa reela 
mação em janeiro de 1919, mas 
isto ainda debaixo de -certas con- 
dições apresentadas pelos mesmos, 
condições essas que eram uma af- 
fronta ao Centro dos Operários das 
Pedreiras. 

Era um desafio que nos faziam 
os  industriaes para  a luta. 

O Centro dos Operários das Pe- 
dreiras, num gesto de dignidade, 
repeliu a affronta que nos tinham 
dirigido e resolveu decretar a gre- 
ve geral no mesmo dia 16 de no- 
vembro de 1918, para couquistar 
as 8 horas de trabalho e vinte por 
cento de augmento no preço de 
mão de obra. A luta estabeleceu- 
se entre os operários das pedrei- 
ras e os industriaes, que se ser- 
viram, como sempre, da arma da 
calumnia contra os operários. Fo- 
ram alguns companheiros presos, 
outros perseguidos e outros tive- 
ram que se retirar daqui para fo- 
ra, tudo isto devido ás calumnias 
que lançaram os industriaes con- 
tra nós. Mas cada vez a luta esta- 
va mais animada;  os OD-erarios en- 

do na tabeliã, resolveu numa as- 
sembléa geral, realizada a 24 de 
maio do mesmo anno, o seguinte: 

1." — Que desde esta data em 
diante não será mais tolerado a : 
falta de pagamento estabelecido na 
t.abeüd   em   vigor. 

2.» — No caso que os industriaes 
faltem o compromisso descrimina- 
do na dita tabeliã, ser-lhes-á pa- 
ralyzada a officina immediatamen- 
te, até ao praso de 5 dias. 

"." —- Ficam os industriaes den- 
tro deste prazo na obrigação de in- 
demnizar os seus empregados nos 
dias que estiverem parados, até ao 
prazo supra citado, nas sefmintes 
condições: 
.jiS) >m*   781"""  'Jinrim i   todo* «w 

los   que   vencerem  mais  des- 
sa   diária. 

b) — que sejam indemnizados 
com a sua diária todos que ga- 
nharem de 7? 000 para baixo. 

4.° — No caso que exista nessa 
officina no acto de ser indemniza- 
do algum operário que não tenha 
ordenado estabelecido, ser-lhe-á 
feito o ordenado de accordo eom o 
que ganhava, na outra officina an- 
terior. 

G.° — Que todos os operários 
dessa officina permaneçam duran- 
te as horas regula men tares que es- 
tabelece o art. 2.°, findo este pra- 
zo, ficar-lhe-á a officina paralyza- 
da até novas resoluções de uma 
assembléa geral da classe, isto em 
caso de recusa do cumprimento do 
art.   3,". 

Esta resolução tomada pelo Cen- 
tro dos Operários das Pedreiras, 
foi acceita pelos industriaes, sem 
que estes fizessem imposição algu- 
ma a esta nossa attitude. Em as- 
senvbléa geral da classe, realizada 
em 5 de julho de 1919, e de accor- 

do com os officios apresentados 
aos industriaes, foi resolvido que 
desde o dia 15 de julho em diante 
os trabalhos em dia de domingo 
fossem de 7 horas de trabalho, 
desde as 7 da manhã ás 3 da tar- 
de, isto em obidiencia aos dias de 
trabalho semanal. Esta nossa re- 
clamação foi tr.mbem acceita pelos 
industriaes. 

Continuando o Centro dos Ope- 
rarios nas Pedreiras na sua acti- 
va propaganda em beneficio dos 
BI us associados, em setembro de 
1919 a dane;; reunida resolveu fa- 
zer mais uma reclamação aos in- 
dustriaes. isto é, de vinte por cen- 
to no preço da mão de obra, ou 
seja vinte por cento de augmento 

; '>ellas existentes. Foi no- 
meada, uma commissão de três 

íeiros para ter uma parla- 
lo com os industriaes sobre 
ação feita pelo Centro dos 

das Pedreiras. Depois 
amentação com os in- 
elles acceitaram," con- 

com a reclamação apre- 
ntrando em vigor o au- 
s vinte por cento a 1.° 

ro de 1919. 
qual  não   foi  a  nossa  sur- 

quando   em   princípios   de 

qual a resolução  tomada  pelo Cen- 
tro  dos  Industriaes. 

Isso era uma affronta, mas os 
operários reppelliram-ua. 

Chegou o dia 11; foram então 
nomeadas diversas commissões pa- 
ra percorrerem todas as officinas, 
verificando o que se passava. Os 
industriaes foram mal suecedidos 
na nova reacção que tentaram con- 
tra o Centro dos Operários das Pe- 
dreiras, pois que a obra delles não 
se generalisou. Ficaram paradas 
apenas algumas officinas. A maio- 
ria  continuou  a   trabalhar. 

Os industriaes então, vendo que 
a reacção que tentaram contra nós 
cão lava o êxito desejado, appella- 

pars. 0 Centro t.fcs Constru- 
ctores Civis do Rio de Janeiro, pi- 
ra elles intervirem ':a questão e 
com mais facilidade o? industnaes 
de pedreiras vencerem a sua acç^io. 
Mas enganaram-se, twio os in U:s 
triaes como os const:-uctcres cir.-'-. 
porque o operários lhes mostr i, 
ram a sua força H ;■. sua enerá i 
de sempre. Diante da nossa ac .'- 
tude, os industriaes que tinham ai- 
sjuas offi úuas paralyidas foríi:.-! 
;■ tuco .i pouco voftJâo a traba- 
i'or de tiüicdo com as nossas ru- 
sWuçõWbj .'..umiraiiir ..-.- iioje ape- 
nas "in ■ .mero mui..u diminuto de 
officinas que    desacatam    ainda    o 

Gímtro   vl.'S   Operários   nas   Ped-.'- 
Sobre   as   condiçõeí   ao   trabalho 

o de vida dos assoe-ados do Centro 
dos Operários das  Pedrpirí»? tem s 
a   dizer o  seguinte: 

Dentro   das   officir..,')*   não   existe 

Boletim    da    Commissão 
Executiva do 3° C. O. B. 

Com o fim de dar ampla divulga* 
e&ò, de maneira minuciosa, de to» 
dos os documentos relacionados com 
o 3o C. O. B., assim como servir da 
vehiculo de relações entre os orga- 
nismos obreiros espalhados por to- 
do paiz, resolveu a Commissão Exe- 
cutiva iniciai- a publicação do sen 
"Boletim" mensal, lançando á pu- 
blicidade o Io numero cm agosto d» 
1921. 

Foi feita uma edição de 10.000, 
em forma de revista, com 24 pagi- 
nas e varias illustrações, contendi 
a matéria constante do seguint» 
Summario: 
Surgindo; 
A greve  dos  marítimos; 
Commissão   Executiva   do   3o   C.   O.*, 
A propósito  da  organização  do    um 

partido   operário; 
Em   prol   dos  deportados; 
Normas   de   organização   da   C.   E. t\ 
Demonstração   Graphiea   da    C.   E.; 
O  que  se  passou  no   3o  C.   u.; 
A   perseguição   ao   proletariado; 
Pareceres  e  conclusões; 
Recordação   imperecivel    (clichê); 
Primeira   excursão; 
Violências,   sempre   violências!; 
A fundação  do  syndicato; 
Relatórios apresentados  ao   3o  C; 
Democracia   e   syndicalismo; 
O   sinete   confederai   (clichê); 
Affirmação   de   princípios; 
Conselho   G.   dos   Trabalhadores; 
O  operariado do Brasil e a situação 

internacional    proletária; 
O  proletariado  e  a  Revolução   Rus- 

sa; 
Inicio dos  trabalhos da C.  E.; 
Pela   confraternização   do     opera 

do da Pernambuco; 
Methodo   de   organização; 
Congresso   Operário   Regional   do   IV. 

G.  do Sul; 
A lei acelerada  contra  o  operariado; 
Pelo   Congresso   Proletário   Sul-Ame- 

rica.no; 
Pelo   Brasil   proletário; 
O   falleciniento   do   camarada   Pláci- 

do   de   Albuquerque; 
Informações   indispensáveis. 

O 1" n. do "Boletim" foi remeU 
tido a, todas a.s organinusões de qua 
a C. E. tinha endereços. Num dos 
próximos números publicaremos 
uma lista dos syndicatos que o re- 
ceberam, indicando os que contri- 
buíram com importâncias dos pa- 
cotes  fornecidos. 

As agremiações que tendo rece- 
bido pacotes e não prestaram con- 
ta dos mesmos, são convidas a re- 
metter as suas importâncias u 

Caixa      Postal, 

novenroro  do  mesmo anno o  C«a- 

hygiene de espécie algum i*.  n;ii ha 
officina   em   condições   de   nellas   Edgard   Leuenroth, 

trabalharem   operários.   São   umas 1 195,   S-   Paulo. 
verdadeiars  senzalas!   Os  operários j     Existe  ainda  uma  boa  porção  do 
em   pedreiras   estão      supportando J "Boletim",   que   será   remettido     as 
umas  condições   de   trabahio   muito ) associações que  enviarem  o dinheiro 
ridiculas.    Basta   dizer-vos      que   a   para   a   sua   expedição   registrada, 
maioria   dos   trabalhadores   de   pe- 
dreiras  estão  sujeitos  ao  rigor  do 
tempo.. 

Mas nós não pouparemos sacri- 
fícios para continuar a nossa obra 
até que os operários em pedreiras 
tenham o necessário conforto e 
bem estar. 

Os salários dos trabalhadores 
em pedreiras actualmente, podem 
ser   calculados  assim: 

Canteiros 8?000 a 9J500; encu- 
nhadores, idem; ferreiros 9$000 a 
10$500; macaqueiros S$000 a . . 
9$500; cavoqueiròs 6?000 a 7$500; 
marroeiros 5$Ü0O a 6$500; serven- 
tes  4$000  a  5$500. 

E' esta a ordem de salário-, de 
todos os trabalhadores em pedrei- 
ras. Explicamo-vos a differença 
que ha de umas para outras sec- 
ções porque assim o julgamos con- 
veniente. 

10' porque entre estas categorias 
de trabalho que vos apresentamos 
também   ha   grandes   differenças. 

Esta tem sido a vida, a traços 
largos, do Centro dos Operários 
das Pedreiras do Rio de Janeiro, 
que tem progredido incontestavel- 
mente. 

Ainda com o nome de Congresso 
União dos Operários das Pedreiras, 
tomamos parte, no Primeiro Con- 
gresso Operário Brasileiro, reunido 
nesta cidade em 1906; e com o no- 
me de Syndicato dos Operários das 
Pedreiras no Segundo Congresso 
Operário Brasileiro, reunido nes- 
ta cidade em 1913. 

Sempre foi eate Centro federado. 
Hoje aqui estamos ao vosso lado, 

formando  este Terceiro Congresso. 
Rio de  Janeiro,  3 de  março  de 

1920. 

Relatório do 3   C. O. B. 

Está preparado o relatório com 
tendo todas as resoluçõe» do Ter- 
ceiro Congresso e também as do! 
Primeiro e Segundo Congressos, rea- 
lizados  em   1D06   e   1913. 

E' um trabalho importantíssimo, 
que deve ter a mais larga divulga- 
ção   possível   no  meio   proletário. 

Como, porém, a, sua publicação 
em livro exigiria uma despesa im- 
mediata considerável e a C. E. es- 
tá desprovida dos recurso» necessá- 
rios para esse fim, resolvemos di- 
vulga!-o antes pelas oolumnas de 
'O Trabalho", podendo e devendo 

i!-; demais jornaes operários repro- 
duzi!-o. 

A publicação do Relatório geral 
será iniciado após a divulgação das 
actas das sessões do 3o C. O. B., que 
servirão para melhor orientar a lei- 
tura do mesmo Relatório, no qual 
estão reunidas apenas as moções 
ap provadas. 

AGGRIPINO IGNACIOÍ 
Pede-se a este camarada, recente- 

mente inscripto no quadro associa- 
tivo da União dos O. em Constru- 
cção Civil, por interemdio de Deo- 
lindo (estucador), para compare- 
cer nesta Secretaria. O caso i 
seu interesse o resume se nisto: en- 
tregar-lhe a caderneta que Deolindo 
deixou na sala das sessões, a esmo, 
por razõe3 que se explicarão par- 
ticularmente  aos interessados. 

A CoiiimtMii) 
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0 Clero e a questão Social 
(CONCLUSÃO) 

Os castellos principescos, os par- 
ques esplendidos, de que as mul- 
tidões, gemendo e soffrendo, olham 
as sombras, os palácios pagos pe- 
los grandes Judeus, os modernos 
barões empastados de ouro: eis a 
Propriedade que elles veneram e 
protejem. A Propriedade que el- 
les defendem é a que se poderia 
sem sophisma applicar a phrase ce- 
lebre de Proudhon: A propriedade 
6 um roubo. 

Os processos de critica os levam 
n utílizar-ee  dos mesmos argumen- 
tos   dos   revolucionários,   mas   seus 
fins   são   inteiramente   divergentes. 
Todas as associações operárias syn- 
dicallÈtas   que   organizaram   os   ca- 
tholicos  teem  orientação  aristocrá- 
tica.  Na   Itália,   diz   Paul   Louis,   a 
influencia   do   clero   catholico   foi 

sempre muito vivaz em muitas re- 
giões  da   península,   em  Venetia  e 
na   Lomfoardia,   por   exemplo.   Não 
5   surprehendente   que   para     con- 
solidar   sua   influencia   política   e 

lambem para luetar contra as Idéas 
de   revolução  ou   de   transformação 

aiomica,   prejudiciiaes   á   sobera- 
nia   patronal,   este   clero   se   tenha 
empenhado  em   constituir,  sob  seu 
patronato,   associações     operárias. 
Na Austria-Hungria ficou bem cla- 
ro  o   fim  do  syndicalismo  christão, 
diz  o  ttíesmo  auetor:     organização 
dos  operários, defesa de seus inte- 
T «aes   maicrlaies   e   nioraes   sobro 
as   bases   do   (hristianismo,   exclu- 
■iâo da doutrina da  lueta  das  clas- 
ses e de toda a yreoooupação políti- 
ca,   com   a  afíirmação  de  eordeaos 
relações  com  os  pa*rõoe. 

Todo esse movimento era torno 
do operariado, com o fim de utili- 
zar-se de sua força em proveito do 

progresso material da Igreja e da 
Cúria Romana, basêa-se na celebre 
encyclica de Leão XIII, de 15 de 
Maio de 1S91 — Keruní novanun, 
que vela em seguimento ao acto de 

Pio VII interdizendo associações 
de qualquer espécie, e completan- 
do o acto de Pio IX, em 1852, au- 
torizando o fuuccionamento das 
que se sujeitassem ao exame e 
beneplácito de uma congregação 
incumbida desse cuidado. 

Dizia  Leão XIII:   "para curar o 
mal, impellem ao ódio invejoso os 
pobres  contra  os  qne possuem  te- 
res, e pretendem que toda proprie- 
dade de bens deve ser supprimida, 
que os bens de cada um devem ser 
bens communs e que sua adminis- 
tração deve caber ás municipalida- 
des  ou   ao   Estado.   Mediante   essa 
transmissão  da propriedade  e  esta 
igual repartição, entre os cidadãos, 
das riquezas e de suas commodida- 
des, elles se lisonjeam do ter acha- 
do   um  remédio   efficaz  aos  males 
presentes.   Mas  igual  theoria,   lon- 
ge de ser capaz de pôr fim ao con- 
flicto,   fazia   mal   ao   operário,   se 
fosse   posta   em   pratica.   Além   de 
que   é  soberanamente  injusta  pela 
violação  dos  direitos  legítimos  dos 
proprietários,   por     desnaturar ias 
funeções   do   Estado   e  por   tender 
resolver   desde   os   fundamentos   o 
edifício  social."  Mas para  o  socia- 
lismo   catholico  a    religião  é    um 
meio;   a   escravisação   da   uacâo,   o 
fim,  diz  um  auetor  muito  contra- 
rio   do   socialismo   em   geral,   e   ao 
libertarismo em particular. 

-!- 

No  Brazil  a  acção  do  clero  co- 
meçou   com   a   catequese   dos   ín- 

dios.   Os   Jesuítas   procurando   for- 

mar colônias christãs ei 
tando formar um estado, com a 
organização que deram ao Para- 
guay, onde sua orientação fosse de- 
cisiva, abriram luetas com os co- 

lonizadores. Pizeram-se patronos 
dos aborígenes e saneciouaram a 
escravização dos Africanos, que 
eram da raça de Cham' ^ 

Os governos portugifwos com 
elles viveram sempre em luetas 
ató que Pombal os expulsou do rei- 
no. No Império, o clero foi sempre 
uma classe de ;funccionarios pú- 

blicos vitalícios. Os seminários 
formavam coadjutores, vigários, 
curas, conegos de meia e de pre- 
benda Inteira, bispos e arcebispos. 
Uma escala de categorias de qua- 
dro do funecionalismo. Com isso 
os padres nacionaes se fizeram pro- 
prietários, fazendeiros e negligen- 
tes sacerdotes, pouco curando de 
seu ministério. As ordens religio- 
sas, possuidoras de grande ascra- 
vatura e enormes latifúndios, com 
seus noviciados trancados, torna- 
ram seus poucos frades riquíssimos 
proprietários, pois que, dizia o po- 
vo, as ordens eram ricas e os fra- 
des poucos. 

Foi então a funeção do propa- 
ganda passando para o dominio dos 
padres extrangeiros, herdeiros dos 
haveres. 

Os Jesuiias que se não extingui- 
ram, nem com os decroto3 nem 
com a expulsão, continuaram a do- 
minar um mundo de fieis, consti- 
tuídos em outras communhões, 
com  denominações  dífferentes. 

Os nossos padres fizeram-se po- 
líticos. A propaganda republicana 
e de independência no Brazil con- 
ta'um grande numero de martyres 
sahidos do clero e degradados em 
publico no momento dos supplicios. 
O Império, com seu Marco Aurélio 
sceptico, apezar de '-(Uscipüfü ü« 
frade, deu golpes de morte no cle- 
ro,   tendo   até     encarcerado     dous 
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dos dirigentes da Rússia, segundo o relatório de 
Hardy, parecia desejarem, por vários motivos uma 
Internacional  independente. 

A tempestade que se levantou nos I. W. "W. a 
propósito da votação da sua adhesão á Terceira In- 
ternacional e a subsequente retirada do voto pelo 
Comitê Geral Executivo, mostrou evidentemente que 
as seus membros nada queriam de commum com 
uma facção política. No conjunto, as apparencias pa- 
reciam indicar que a attitude decidida das organr 
nações operárias revolucionárias do norte e do sul 
da America e da Europa contra a adhesão a uma 
facção política devia breve eristalisar-se numa In- 
ternacional  independente. 

.?• CONFERÊNCIA DE BERLIM 

A Conferência Internacional Syndicalista de 
Berlim, na qual tomaram parte os I. W. W., realizou- 
se em dezembro de 1920, estando representados 
977.000 trabalhadores de vários paizes, e a sua con- 
clusão final foi a approvação de seis pontos que pa- 
receram satisfazel-os;eque obtiveram a sympathia das 
grandes organizações operárias que não estavam 
presentes. No meu entender, eram esses pontos uma 
base magnifica para a formação duma Internacional 
Industrial(  dos trabalhadores das industrias). 

Eu próprio, antes de ir para Moscóvia, via a 
situação geral do seguinte *hodo: 

"A Internacional Communista depois de se ter 
baldadamente esforçado para levar á sua organiza- 
ção os syndicalistas o os industrialistas revolucioná- 
rios, e de reconhecer que talvez jamais o conseguisse, 
chegou á conclusão de que a única solução do pro- 
blema era a formação duma Internacional indepen- 
dente, que, como tal, seria mais útil ã revolução 
russa do que na sua então isolada situação. E, o 
que 6 mais lógico, em vista da situação, é que Se estes 
organismos' operários revolucionários se chegarem a 
reunir e a tomar conta da sua situação, tornar-se-á 
de pouca utilidade o forçar a sua ligação com fa- 
cções politicas. Acima de tudo, era a Solidariedade' 
Internacional o que mais se desejava, o facto mais 
imperativo". 

Neste estado de espirito, e, como já disse, con- 
vencido do desejo sincero de todos os interessado! 
em formar uma Internacional independente, parti 
para Moscóvia levando simplesmente instruecões re« 
cebidas da organização. Tivesse eu, ou os delega» 
dos á assembléa, sabido ttue rumo tomaria o primei» 

Bispos que proclamavam a superio- 
ridade da Igreja sobre as leis do 
Império. 

A Republica declara ndo-se lei- 
ga, não se fez athéa e continuou 
attenta e submissa á Santa-Sé, não 
percebendo que maior inimigo do 
que a Internacional rubra é a In- 
ternacional negra. Estaibelecendo 
leis contra os anarchistas e decre- 
tando-lhes a expulsão e bem assim 
a dos denominados indesejáveis, 
não se lembraram os governantes 
de que também são sem pátria es- 
sas aves negras que aos magotes 
desembarcam nos portos brazi- 
leiros. 

Não se lembraram que também 
elles querem a quebra das actuaes 
instituições e proclamação da Mo- 
narchia mundial da Igreja, sendo 
todos e, em todos os logares, sub- 
ditos do Papa, sujeitos ao seu po- 
der por juramentos e compromissos 
irrevogáveis. Também elles abar- 
rotam os mercados de brochuras 
ingênuas de propaganda e mantêm 
jornaes ou subvencionam uma im- 
prensa .encarregada, da propagan- 
da. Já tentaram organizar-se em 
partido político e, parece, desisti- 
ram desse intento por ficarem mui- 
to á luz do dia as suas aspirações o 
o melhor trabalho a ser feito por 
elles é nas trevas, nas sombras dos 
confessionários, no seio das famí- 
lias, nos recolhimentos de meno- 
res, nos aaylos, nas confederações 
de filhas de Maria e nas conferên- 
cias  de São  Vicente  de Paula. 

De outro lado os Americanos do 
Norte buscam educar a população 
divergente da Cúria Romana, nas 
intenções de dominio yankee, sob 
a capa de desportos, de educação 
physica e instrucção geral, com sua 
Associação Christã de Moços. 

E' o expansionismo americano, a 
liuica doa p-arftatioo o =na resis- 
tência que se vão mascarando para 
tornar   realidade  o  lemma  político 
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Os resultados do congresso" foram uma grande 
desillusão e uma grande lição para mim. Das minhas 
observações na Rússia, e dos esforços feitos para 
''controlar" a I. S. V., convenci-me de que uma verda- 
deira internacional econômica das organizações re- 
volucionárias industriaes não pode existir com a sede 
em Moscóvia, sem ser dominada pela Internacional 
Communista.   E' uma impossibilidade physica. 

Como uma explicação do que acabo de affirmra 
requeria uma discussão sobre as condições da Rús- 
sia, reservarei esto assumpto para o Conselho Geral 
Executivo. 

Praticamente, todos os delegados syndicalistas 
e muitos das próprias organizações, eram contrários 
a todos os trabalhos do congresso. Todos reconhece- 
ram o dominio dos políticos. 

Conheço bem a attitude geral destes delegados' 
porque praticamente todos praticaram das conferên- 
cias das minorias durante e após o congresso. Na 
pratica, todos têm o mesmo ponto de vista do que eu. 

Talvez muitos na America fiquem surprehendi- 
dos com a minha attitude, e facilmente comprehendo 
(em vista de rigorosa campanha de propaganda com- 
munista na America) que muitos jlgarão que o meu 
relatório não é baseado em factos, mas o resultado 
do congresso foi para mim "como para qualquer ou- 
tro", como já disse, uma prfunda desillusão. Não 
tenho vantagens em tomar uma attitude contraria á 
do Partido Communista. Mas, quanto a mim, sou 
contrario a qualquer partido político, quer seja ou 
não revolucionário e que ao que aqui disse terei mais 
que acerescentar quando voltar nara a America. 

de   Monroe —  a   kmerlea  para   os 
Americanos  ...   do Norte. 

E' ainda o capitalismo amancan- 
do a braveza das turbas proletá- 
rias com as promessas illusorias de 
uma bem aventurança no outro 
mundo. Para que luetas, dlssidios, 
revoluções, se a felicidade está ga- 
rantida, no céu, aos humildes, aos 
soffredores, aos pebres? 

Quanto mais miserável, mais fa- 
minto, quanto mais resignado, 
maior prêmio receberá do Pae tjue 
está no céu. 

Não vale a pena revoltar-ae. A 
Igreja se encarrega de regular na 
terra os prêmios celestiaes. 

Para tal conseguir é necessária 
que sejam bem cuidados, bem ze- 
lados e dispondo de todo o seu 
tempo para preces, os sacerdotes. 

Para sua subsistência, para seu 
luxo, montam bancos populares de 
empréstimos e usuras, brigam cons- 
tantemente nas assembléas geraes 
e montam sua engrenagem capita- 
lista, a da peior espécie que é a 
enzenaria — a agiotagem, o para- 
sitismo o mais perfeito do capital 
empregado em dinheiro para ren- 
der juros fabulosos. E dizem que 
são associações para amparo das 
claases pobres è desprotegidas!! 
Não pegou aqui o partido catholi- 
co, não intentaram oreanizar os 

syndicatos christãos porque o bea- 
terio lhe:; faculta uma propagan- 
da mais effica-/. e um rendimento 
mais  seguro. 

Buscam dominar o operariado 
por intermédio das mulheres, naa 
predicas das igrejas e nos desafios 
que fazem; para conferências em 
círculos catholicos, com uns tons 
modernistas e sob o fali az annuncio 
de seiencia: Historia natural, Phy- 
siologia, Psychologia experimental, 
etc. 

-1 
As   altas   autoriO-aüe* imm        ■■= 

temem a Internacional vermelha, 
se associam aos padres e muitas 
vezes já os teem encarregado de 
acalmar os exaltamentos dos gre- 
vistas, pregando-lhes o respeito ã 
auetoridade e a submissão aos pa> 
trões. 

Não compreheDderam que ali- 
mentam no seu seio os inimigos de 
sua Republica, os sem-patria, pois 
são aspirantes ao céu onde está o 
seu reino, e são indesejáveis, pois 
são parasitas improduetivos, cujos 
serviços á instrucção não visam o 
progresso da nacionalidade, mas 
sim a conquista de um numero 
maior de adeptos para a Monar- 
chia mundial, para maior gloria da 
Santa  Sé. 

Fábio Luz. 

No 1.° Regimento 
de Cavallaría 

O Di\ Travasos, administrador das 
obras do P. R. C, além de caloteiro, 
6 um prepotente que bem merecia 
uma lição em  regra. 

Como se atrazasse com o pagamen- 
to dos salários dos trabalhadores que 
contratara, e&tes declararam-se em 
greve. Premido pola attitude dos seu! 
"inferiores", S. S. prometteu pagai 
"imediatamente", se os operários re- 
tomassem também "immediatamen- 
te", o trabalho. . . Mas os operários 
não se illudiram, e exigiram o paga- 
mento dos dias que lhe devia o Dr. 
Travassos. 

O chefe militar, então, indignado 
com o "pyi-ronismo" dos trabalhado- 
res grevistas, prometteu vingaç-se; e 
dois dias depois, em vez de pagar-lhe.; 
como promettera e para que os havi.i 
convidado, manda cercal-os e espal- 
<ieiral-os... -   - 

Francamente: não nos admiraria- 
mos se como epilogo dessa arbitrário - 
dade "travassiana" tivéssemos de re^ 
gislrar alguma violência proletaria- 
na. . . 

Não S verdade quo a violência pro 
vsca a violência* 

B 
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Assim fallava... 
Não ha escassez de produ 

cção. Ao contrario,    ha 
gmento sensível,   segundo   se 
verifica pelas estatísticas    pu- 
blicadas. 

. Não é, pois, devido á escas- 
sez de gêneros que o preço 
destes tem subido a alturas 
jamais alcançadas até hoje. 
Mais duma vez teem os jornaes 
estampado photographias e re- 
portagens sobre o armazena- 
mento de produetos de gasto 
quotidiano da população, co- 
mo assucar, o feijão, a carne, 
etc. De facto, os grandes ar- 
mazéns e depósitos existentes 
nesta cidade se acham abarro- 
tados. Milhares e milhares de 
saccos disto ou daquillo aguar- 
dam ali os preços que mais 
convenham á ganância insa- 
ciável dos açambarcadores. A 
carestia tem, assim, como cau- 
sa directa, o jogo desses abu- 
tres do alto commercio. 

Contra elles, portanto, é que 
o povo deve agir. O governo é 
impotente, e confessa-se impo- 
tente : o povo nada mais tem 
que esperar delle e só lhe resta 
ou agir por suas próprias mãos 

• e resolver definitivamente a 
crise, ou estiolar-se á mingua 
de alimentação, morrer lite- 
ralmente de fome... Mas co- 
mo agir? Simples: agindo. In- 
do aos depósitos, aos arma- 
zéns, e arrancando o que lá 
existe. E' claro que, indo iso- 

. ladamente, cada homem, a po- 
licia o agarrará e o trancafia- 
rá na cadeia. Necessário é que 
o povo se reuna em multidão e 
em multidão vá aos logares 
em que se amontoam os gêne- 
ros que precisa. Provavelmen- 
te, os noli'.:iaes, psrmppjring flp 
qu^^^^^ncem ao povo e de 
que •tambm soffrem as conse- 
qüências da crise, se collo- 
quem em defesa dos açambar- 
cadores e commetam a vilania 
de atacar a multidão. 

A multidão deve reagir. 
Correrá sangue? Mais vale 
morrer defendendo-se o direi- 
to á vida, virilmente, que dei- 
xar-se morrer de inanição e de 
miséria, cobardemente... De 
antemão se sabe que os poli 
ciaes só atacarão o povo por- 
que lhes ordenam que ata- 
quem. E quem lhes ordena? 
A autoridade superior, ou, 
numa palavra, o governo.        ', 

Porque o governo compõe-se 
de pessoas que, directa ou in- 
directamente, também fazem 
partes dos trustes e das ligas 
de açambarcadores. Portanto, 
não somente contra os poli- 
ciaes terá o povo que lutar, 
mas contra todas as forças do 
governo, até botal-o abaixo, 
derrotado e esmagado. Botal-o 
abixo e não deixar que mais 
nenhum governo autoritário e 
centralizador se constitua. 

O povo, por suas próprias 
mãos, directamente, utilizando 
todas as boas vontades e com- 
petências, que organize, de 
baixo para cima, descentrali- 
zada, a administração da pro- 
ducção e do consumo, bem co- 
mo de todos os serviços públi- 
cos. 

E prompto. Nesse dia estará 
acabada a carestia... E eis ahi 
está, em termos simples, cla- 
rcâ, concretos, a solução anar- 
chica e revolucionaria para o 
até hoje insoluvel, problema. 
Todos os demais palliativos se- 
rão de effeito duvidoso e ephe- 
ir>ero. A causa immediata    da 

carestia pesa sobre os hom- 
bros dos açambarcadores,mas 
estes por sua vez, são um pro- 

I dueto do systema econômico e 
político que nos rege. Inútil, 
por conseguinte, querer estir- 
par os açambarcadores, con- 
servando-se intacto o regimen 
da propriedade monopolizada 
e deixando-se a administração 
centralizada nas unhas da 
burguezia. 

(Da 
8|6|9Í8) 

Astrogildo Pereira. 
•Clironlca     Subversiva'*,     do 

Uma valiosa adhesão 
O   nosso   camarada   e   amigo   Jo- 

sé   Nascimento,   director   do   con- 
ceituado   periódico   "Nova   Socieda- 
de" e um dos mais ardentes propa- 
gandistas das bases da '"Legião dos 
Fundadores   da   Nova   Sociedade", 

enviou-nos   um   attencioso     bilhete 
acompanhado  da quantia de  2$000 
para   pagamento   da   remessa   d"lO 
Trabalho" durante o mez de Julho. 

Reconhecidos pela adhesão. 

~ LEDE — 

"A PLEBE" 
QUINZENARIO    ANARCHISTA 

De S. Paulo 

ntonio Àlderette e 
a Construcção Civil 

ContimJrmos a desengrossar o 
mostrengo que combatemos, pres- 
tando-lhe assim um grande servi- 
ço, ao mesmo tempo que o prepa- 
ramos para que futuramente saiba 
respeitar devidamente os trabalha- 
dores, de quem já foi um desinte- 
ressado amigo, e á União dos O. em 
Construcção Civil, de quem está re- 
conhecendo a força mas a quem 
tem ainda de prestar rigorosas con- 
tas pelo facto de não ter respondi- 
do . ao officio que ella lhe dirigiu, 
assignado pelo* seu 1.° secretario e 
autGrisado por todos os operários 
que então trabalhavam com o mui 
noble sr. Alderette. 

Não respondendo ao officio, e 
tratando de subornar os dois ou 
três inconscientes e velhacos que 
subornou, bem sabia Alderette que 
se abria entre elle e a Construcção 
Civil uma questão que o dever jios 
impunha  tratar de perto. 

Ao abordarmos este assumpto, lo- 
go no nosso primeiro artigo, dei- 
xamos  bem  claro   que  não  o  pode- 

ircuiar aos trabalhadores em lera 
ABASTEÇAM-SE DE PÃO AOS SABBADOS 

Prevenimos ao publico que sendo o domingo destinado ao Des- 
canso Semanal dos empregados, devem abastecer-se do pão neces- 
sário nos sabbados, porquanto as padarias, nos domingos estão fe- 
chadas. 

- A' classe fazemos sciente, que o inicio do serviço de manipula- 
ção é aos domingos depois das 20 horas, afim de dar o pão manipula- 
jlnjgsj^Tiptfos-feiras PS primeiras hasiA r1.;! j-aa«fcã.- 

Secretaria da União dos E. em Padaria 27J6J922. 
A Commissão 
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Üegue-se o relatório que Williams orga- 
nizou quando chegou á America. 
Neíle o delegado dos I. W. W. 
com a clareza e precisão que o cara- 
cterisam, o que foi de facto o congres- 
so syndicalista de Mosc'via e o que 
é em realidade essa "1. S. V.", que 
como outra coisa não pode ser enca- 
rada senão como "Departamento 
Syndical da III Internacional Com- 

munista" 

No meu relatório preliminar enviado da Allemanha. 
eu disse que não podia ainda tratar das resoluções 
tomadas pelo Congresso da I. S. V. (Internacional 
Syndical Vermelha) porque não tinha nesse momen- 
to, em meu poder, os elementos necessários para o 
fazer. Esperava que, á minha chegada á America, 
encontraria esperando por mim toda a documenta- 
ção por mim coligida em Moscóvia. Mas tal não 
aconteceu e não ha maneira de saber quando isto 
suecederá. Estes documentos eram muito importan- 
tes, pois que comprehendiam tudo quanto até á data 
em que par.i de Moscóvia, se tinha publicado em 
Inglez sobre as resoluções do Congresso, além de 
muitas 'coisas, ainda por traduzir em russo e em 
allemão. Era impossivel sahir com isto da Rússia, pri- 
meiro, porque não era permittido, segundo, porque 
era grande1 a quantidade — uma mala cheia. 

Esses  documentos  comprehendiy 
diárias  do  Congresso,  em  inglez,  no* 
mim   diariamente,   panfletos  e  outro^ 
portantes.   Vendo  que nada  tinha  chtl 
ca,  comecei  a  coligir  o  que  pude,  emj 
até á data pouco pude obter, tudo ind 
vara algum tempo a tarefa de reconstit 
to já tinha  conseguido na Rússia.   Dff 
latorio neste momento e não posso pol-) 
que cheguem os documentos da Rússia, 
tempo  para  os  coligir na  America. 

Tenho   agora   em   raeu   poder   "As   resoluções   e 

s resoluções 
ornadas  por 

mptos  im- 
o á  Ameri- 

cago, mas 
|\do  que  le- 
tado quan- 

um  re- 
e parte até 

não havendo 

riamos fazer sem remontar um pou- 
co ao seu passado; e o fazemos 
conscientemente, certos de que usá- 
mos dum direito que ninguém nos 
pode contestar, porque esse indivi- 
duo repugnante sahiu ás escondi- 
das do nosso meio, sem nos dar 
tempo de verificar.se levava com- 
sigo alguma cousa que nos perten- 
cesse ! . . . Hoje podemos affir- 
mar que elle levou comsigo, pelo 
menos, ao retirar-se, o firme pro- 
pósito de nos explorar torpemente, 
ao contrario de suas convicções e 
de tudo que affirmava nas suas' in- 
termináveis discurseiras. 'Explora- 
ção e roubo são uma e a mesma 
cousa", dizia elle. Logo, hoje, ex- 
ploraudo operários elle os rouba 
miseravelmente e desse roubo tem 
que prestar contas á sua consciên- 
cia venal, ao seu eu corrompido. % 

De quanto vale esse salafrarrio Al- 
derette só pode dizer quem o ouviu, 
como nós, no seu tom sevilhano: 

"Compaüeros ! La explotacion es 
um robô! Es mu miserable ei hom- 
bre que explota ei sudor de los tra- 
Ixa jadores! Ay que combatei-los; ay 
que luctiar contra cRos; tememos 
que revoltamos e organizamos, pa- 
ra quando atengmnos Ia íuerza de 

nue«ti'a consciência desapropriar- 
los". 

Um homem que, como Antônio 
Alderette, militando nos meios ope- 
rários adopta princípios e finalida- 
de anarchistas, deve sentir um pe- 
so extranho na consciência, se de 
facto é homem e pensa; deve sen- 
tir-se arrependido de haver feito 
umas tantas declarações; de tão 
mal se haver conduzido; de ter fal- 
seado suas próprias palavras fal- 
tando aos compromissos que nin- 
guém o obrigara a assumir, apre- 
sentando-se como se apresenta, mo- 
ralmente deteriorado, com seus 
sentimentos de dignidade a apo- 
drecer. 

Nós que o vjmos afastados daqui 

a muito tempo, pasmamos de horror 
quando chegamos a saber da posi- 
ção elevada de Antônio Alderette. 

Os bolsos estufados de dinheiro, 
os dedos carregados de brilhantes, 
a carteira a aibarrotar, cheia de 
documentos ique lhe garantem a 
propriedade de muitos prédios, pe- 
los quaes pode extorquir aos inqui- 
linos os magros cobres   !    ,   .   . 

Espantamo-nos e ■ horrorisamo- 
nos, sim, ao olhar esse aborto hu- 
mano repousado e escarnecendo da- 
quelles que lhe fizeram companhia 
e o ajudaram nas horas amargas da 
sua vida! 

Desgraçados, aquellss que não 
desconfiando delle, do patife Alde- 
rette, o ajudaram a enriquecer ! As 
suas palavras pareciam honradas, 
o seu procedimento parecia honesto 
e os desgraçados trabalhailores fi- 
zeram-no grande, deram-lhe, em- 
bora involuntariamente, t^da essa 
fartura  que  disfrueta   ! 

Mas ai, !, Alderette ! Se um dia 
se verificar, numa rigoro?a syndi- 
cancia em torno de todas as fortu- 
nas milagrosas, de todas as fortu- 
nas feitas, como a tua, ás pressas, 
que a origem de toda a riqueza é 
duvidosa e >que a ajiplicação da 
mais escrupulosa justiça se impõe. 
tu serás o primeiro a ser desapro- 
priado, para a entrega immediata e 
expressa de todos os teus haveres á 
família trabalhadora, do meio do 
quem   fugiste  para  a  roubar. 

Sempre  Viva 

Um bispo, cm viagem pelas paro- 
çhias ruraes da sua diocese, encontra 
um dia um pequeno guardador de por- 
cos  e  trava  conversação  com  elle. 

— Tu é que és o pastor de todos 
estes   porcos? 

— Sou, sim. senhor. 
— Quanto ganhas? 
— Cinco mii  réis  por  mez. 
 Só?   E'   pouco.   Eu  tamlx-rn   sou 

pastor  mas  ganho   mais  do  que  ttí. 
   Decerto, o. senhor    tem tambero 

mais porcos para guardar... 
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Decisões aprovadas pelo Primeiro Congresso da I. 
S. V., algumas das resoluções diárias em inglez 
(uma pequena collecção mas sufficiente para um re- 
latório) e também algumas notas que trouxe com- 
migo. Farei um relatório com isto, baseando-me 
quasi inteiramente, nas "Resoluções e Decisões", 
approvadas pelo primeiro Congresso da I. S. V. Na 
minha opinião isto será sufficiente porque, apesar de 
tudo, estas resoluções e decisões são uma recapitu- 
iação de todos os trabalhos, e é, por elles que os 
membros dos I. W. W. devemformar as suas opi- 
niões. Explicarei tanto quanto possível cada resolu- 
ção e decisão. De vez em quando referir-me-hei tam- 
bém ás resoluções e decisões tomadas pela Interna- 
cional Communísta, afim de chamar a attenção para 
a significação das medidas adoptadas pela Interna- 
cional Vermelha. 

FUI COM  GRANDES   ESPERANÇAS 

Não havia duvidas no meu espirito quando partf 
pira a Rússia, depois de ter sido escolhido pela as- 
sembléa geral dos I. W. W. como delegado o Pri- 
meiro Congresso da I. S. V., pois se esperava que 
jlle devia ser um esforço sincero para a formação 
■luma Internacional dos organismos operários revo- 
lucionários do mundo, e, sobretudo, que ella seria in- 
Jependente do qualquer grupo politico. Na verdade, 
su estava enthusiasmado^com o pensamento de quf 
oa trabalhadores se uniriam em Moscóvia e forma 
riam uma organização irresistível. Estou certo tam 
bem de que todos os delegados estavam interessados 
como eu, na espectativa de que os I. W. W. ss tor- 
nassem uma unidade duma organização mundial. A 
assembléa prestou, certamente, uma grande attençãc 
áquillo que julgava ser uma Internacional das .or- 
ganizações operárias vermelhas, e os delegados gas- 
taram -muito tempo em sessões extraordinárias es- 
clarecendo as idéas dos I ,W. W. sobre o assum- 
pto. 

Todas as informações recebidas nessa oceasião 
.na America falavam duma Interncaional indepen- 
dente. Hardy, que tinha então regressado da Rús- 
sia, no seu relatório á assembléa chamou especial- 
mente a attenção para a attitude dos dirigentes da 
Terceira Internacional e daquelles que estavam en- 
tão á frente do Conselho Provisório das Uniões de 
industria e de officio. Citou Tomsky, que nessa 
oceasião era membro desse Conselho, que favorecia 
uma   Internacional   independente.   Na   realidade   to- 
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f\ ruina da ci- 
vilisacão? 

A humanidade atravessa uma cn- 
,e grave e extensa, crise crescente, 
L os conservadores e reaccionanos 
de toda a laia consideram natural- 
mente com uma crise capaz de des- 
truir a civilisacão presente. Os mais 
eruditos ã'elles comparam a época 
presente ao período do Século III, e 
vêem na ruina da civilisacão greco- 
romana, uma imagem do que espera 
a humanidade presente se não trium- 
phar o principio de autoridade. 

Tal é a these, que sustenta um ce- 
lebre historiador, Guilherme Ferrero, 
n'um interessante livro intitulado: 
"A  ruina  da  civilisacão  antiga". 

Mas se o senhor Ferrero é um 
historiador de valia, é, pelo contra- 
rio, um medíocre sociólogo. Não 
tem, de facto, a menor noção das 
leis sociológicas e das variações dos 
meios econômicos, politicos, sociaes, 
physicos, que determinam condições 
diferentes em cada momento histó- 
rico. 
Além disso, ha a falta de serenidade 

do scientifico observador dos pheno- 
menos, indiferente a que as conclu- 
sões que tenha de extrahir vão ao en- 
üontro de seus sentimentos politicos 
e de Beus interesses apparentes. 

Na crise actual, como na crise do 
Século III, o principio de autoridade 
está na tela do juízo; e não pode ser 
de outra maneira, por quanto a evo- 
lução humana não é, vista desde cer- 
to ponto, senão o conflicto entre o 
principio autoridade e o principio li- 
berdade. B o estudioso comprova, 
,ue no curso da dita evolução o 
principio autoridade tende sempre a 
diminuir em intensidade e extensão, 
emquanto que o principio liberdade 
tende a crescer nos mesmos sentidos. 
O progresso não se realiza senão pela 
extensão da liberdade. O esquecimen- 
to deste facto. d'esta lei sociológica 
tem feito diminuir a potência da 
acção directa e indirecta do bolche- 
vismo. A humanidade marcha para 
um plano superior, inacessível, sem 
àuvida, onde não exista nenhuma au- 
toridade, salvo a do indivíduo sobre 
li  mesmo. 

Na crise actual, o principio auto- 
ridade sTacha fortemente atacado A 
hjperextitação que lhe empres ou. r 
,,„„ como conseqüência da supie 
™ac a' concedida aos militares pro- 
f^onaes - cuja essência é o prm- 
4pTo ^ autoridade -=* tiveram seu 
Samento e uma reacção lógica 
ó amante da humanidade »•*>»». 
gesso deve, portanto, alegrai-se 
í-ease debilitamento da autoridade 
indicador de que quando se instaure 
um estado duradoiro, a humanidade 
terá dado um passo para deante em 
seu caminho ao plano inascessiyel 
nue quer alcançar. E sem duvida 
deante a enorme commoeao mundial 
soffrida, tanto no tempo como no 
espaço, o passo dado para a frente 
será gande. Em alguns annos, a ro- 
da da evolução terá precipitado sua 
marcha: ter-se-á verificado uma re- 
volução. 

Essa revolução, no meio da qual 
nos achamos desde Agosto de 1914, 
,ode provocar a ruina da civilisacão 
ictual? Os reaccionarios e conserva- 
âores de todas as classes o dizem e o 
crêem. Misopeistas por caracter e 
por temperamento, retrocedem ante 
toda a innovação até o ponto de que 
são incapazes de considerar objecti- 
vamente a realidade. O principio de 
civilisacão não descansa senão sobre 
o Direito, sobre a Arte, siobre a li- 
teratura. Apoia-se na Sci^N^', isto é, 
io conhecimento do que ella é. 

Só pelo conhecimento do que ella 
é, a agricultura, a industria, o com- 
mercio crescem em, intensidade e 
extensão, e estes são três factores 
principaes da civilisacão. Direito, 
Arte, Lettras não são mais que effei- 
tos, mas por sua vez operam como 
causas, provocando a extensão e a 

, intensificação  da  civilisacão. 
Pois bem: dada a crise actual, é 

possível que a humanidade sossobre 
até o ponto de cahir na barbaria dos 
séculos passados? E' possível que o 
conhecimento actual de todas as 
scieneias desappareça do espirito dos 
homens, que terão necessidade de re- 
constitui-as lentamente no marchar 
dos séculos vindouros ? Um simples 
jolpe de vista por sobre a humani- 
lado  actual   mostra  semelhante  Im- 

Póde-se apresentar a hypothese de 
que a Europa inteira se encontre em 
pleno cahos, incapaz de producção; 
que os laboratórios, as fabricas, as 
manufacturas, etc, estejam queima- 
das; que a Europa inteira não seja 
mais que um vasto deserto onde se 
destroçam mutuamente rebanhos hu- 
manos. . . A Sciencia do Século XX 
não desappareceria ! Não soffreria 
nem siquer um eclipse, porque a 
America, Austrália, Ásia e África 
estão ahi com povos tão scientificos, 
tão industriaes e industriosos como 
os da Europa, Até pode-se admittir 
a hypothese de que os continentes 
asiático e americano estejam empe- 
nhados num processo de desintegra- 
ção completa, e a Sciencia não des- 
appareceria. Mas estas hypotheses 
eão irrealizaveis; portanto a Scien- 
cia actual não pode desapparecer 
como desappareceu a do Século III, 
e por conseqüência a civilisacão ca- 
pitalista do Século XIX não pode 
desapparecer como desappareceu a 
civilisacão grego-romana. 

A ei%rilisação actual é planetária. 
A da época romana não o era. Isso 
é que' não vêem os que levantam a 
voz de alarme em nome da civilisa- 
cão. 

As condições do Século III são dif- 
ferentes das do Século XX. Tal é a 
realidade e desta realidade actual re- 
sultam conseqüências distinetas da 
realidade do terceiro século. 

Realmente achando-nosi n'uma 
época de igual natureza da que viu 
o fim do império romano; mas não 
estamos n'uma época idêntica. As- 
sistimos ao fim das formas autocra- 
ticas dos impérios germânico e bri- 
tânico; assistimos á agonia do sys- 
thema capitalista, baseado na auto- 
cracia; destas fôrmas em decompo- 
sição vemos nascer outras fôrmas 
politico-sociaes baseadas nos prin- 
cípios federativo e cooperativo e, 
portanto, na liberdade e na solida- 
riedade. Nestas mudanças de fôrma 
ha, evidentemente, um elemento 
novo, que choca e espanta o vular, 
sempre apegado á estabilidade; is- 
to é, a um sonho irrealizavel, porque 
a estabelidi.de não existe em nenhu- 
ma parte e em nada, i,csto que tudo 
se acha em movimento perpetuo e 
incessante. Mas, quem faz caso des- 
se receio do vulgo, mesmo quando 
seja tão celebre como o senhor Gui- 
lherme Ferreiro ? 

Os cães ladram e a caravana pas- 
sa. 

Ai.   Hamon. 
(Do  "Solidaridad") 

Agricultura motivos para attender a 
todos os seus apadrinhados — de- 
pois das "feiras livres",diziamos, era 
natural  que  se  installassem  talhos ! 

Amanhã, ou depois, um dos illus- 
tres "conselheiros" da cidade apre- 
sentará um novo projecto para que a 
Municipalidade installe alguns arma- 
zéns de seccos e molha^cs, depois ou- 
tro projecto e por r^R.-.uupmia a 
nova installação dou;^fc ramo, até 
que, finalmente, assistrrWioa a volta 
dos incomparaveis "edis ' para o seu 
verdadeiro elemento, . . 

Bellas iniciativas ! 
O "Zé", o "besta", está ahi e não 

foi feito para outra coisa. Que "pa- 
gue  e não bufe. .." 

Ou será que o povo, desilludido, 
dará cabo do Conselho e de seme- 
lhante gente ?! 

Nem. outra coisa mereciam os vam- 
piros ! 

"O Trabalho" 
Subseripçáo uoluislaria 

Continuamos hoje a publicação 

das listas da "Subscripção voluntá- 
ria", aberta pela União dos Operá- 

rios em Construcção Civil, a favor 
de "O Trabalho". 

Fazemos questão de inserir nas 
columnas do nosso jornal os nomes 
de todos os subscriptores, por isso, 
se acaso algum camarada notar a 
omissão do seu nome, pedimos que 
faça immediatamente a necessária 
reclamação, que deverá ser dirigida 
á commisssão pró-''O Trabalho", na 
sede da União, todos os dias, das 
19 ás 21 horas. 
Lista  n.   100 a  cargo  do camarada 

Albino de Burros 
José Teixeira de Carvalho .     5$000 

Manoel Guedes  ......     2$000 
José M. C. Cruz 2$000 
Antônio Martins     1$000 
Agostinho Moreira da Silva 2$000 
Manoel  MaiUu»   .,— ,..       '-?0»0 
Pasehoal Camillo      5$000 

José da Silva Ferreira ... 2$000 
Joaquim de Oliveira . . . -1$000 
Francisco Jamiluthi .... 2$000 
Júlio Pereira 2$000 

[II Dl II 
Motivo  de   maiores 

roubalheiras 
V medida que os gêneros de pri- 

meira necessidade sobem de preço, 
tornando-se de todo inacessíveis a 
bolsa pobríssima do proletariado, 
mais e mais augmenta em propor- 
ção o desejo de enriquecer que tem 
distinguido do seio da outra gente, 
os commerciantes ladravazes e en- 
vejienadores do povo ! 

Além dos commeciantes propria- 
mente ditos, porém, ha outros indiví- 
duos, não menos ladravazes, que fa- 
zem do próprio povo objecto de suas 
negociatas, tão escandalosas quanto 
rendosas, tão miseráveis quanto re- 
pugnantes. 

No Conselho Municipal, por exem- 
plo, tratam agora os desvergonhados 
"edis" da carestia da carne verde; 
mas fazem-no de tal modo, tão ines- 
crupulosamente, que não conseguem 
encobrir o propósito que os move 
nessa campanha de "venha a nõs a 
vossa pelle. . ." 

O Sr. Beaumont, "um dos mais li- 
dimos representantes do povo cario- 
ca" no. . . poleiro dos "araras", 
apresentou um projecto aos seus pa- 
res, que logo foi acolhido com uma 
interminável demonstração de soli- 
dariedade (pudera ! pois se chega 
para todos!), pelo qual fica a Pre- 
feitura habilitada a installar, onde 
convenha aos interesses. . . do povo, 
tantos açougues quantos forem pre- 
cisos para forçar o rebaixamento do 

.preço da carne verde ! 
Depois das "feiras livres" — as 

celebres feiras que não trouxeram 
benefícios á população pobre mas 
proporcionaram     ao     Ministério   da 

Adelino de Magalhães 
José Soares   .   . 

Antônio Ferreira  .   . 
José Ferreira   .   .   ,   , 
José Moraes   .   .  :.: ,., , 

1$000 
5$000 
5$000 
2$000 
2$000 

Antônio de Brito      2$000 

Crispim Gonçalves 1$000 

2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 

Manoel Pilho  .......     2$000 
Antônio Alves da Silva .   . 
Elias Coelho .  
Antônio Pinho   . ■.,. „: » ,.   . 
Mathias Gama  ....... 
Alberto Rodrigues ,.: ... ..   . 
José Tavares .  . „ :.- ■..-. .   . 

João Rocha  ... .. ... .   . 
Miguel dos Santos ^ .   .  „ 

Somma rs. ,.. ,.- .  .     54$000 
Lista n.  101  a cargo do  camarada 

Albino de Barros 
Henrique Matta  ......     2$000 
Antônio Ferrreira .....     2$000 
Anutonio Ferreira   , 
José   do    Nascimento 

chado  ... ;. 

José Miranda .... 
Avelino de Oliveira . 
José dos Santos  .   . 
Feliciano da Silva » > 
Gustavo Pery  . ,.: ,.: 
José dos Santos ., . :. 
Antônio Marquegel . 

Joaquim Mattos  .   . 
Arthur de Olivei 
Herculano Ram 

J. Vivo  .   , 

Somma 
Já public 

Ma- 

iores 

2$000 

2$000 
2$000 

2$000 
2$000 

1$000 
2$000 
1$000 
5$000 
1$000 

2$000 
5$000 
5$000 

... .     34$000 
. :.   216$500 

Total    304$500 
(Continuaremos a publicação das 

listas no próximo numero).,. 

Carta aos 
prezos 

Infelizes victimas do vicio em que 
se debate a actual sociedade; peque- 

nos protogonietas da grande tragé- 
dia humana! Regeitados do conví- 

vio social, raptados do seio da fa- 
mília e abandonados pela sociedade 

dos vossos semelhantes, viveis ati- 
rados aos - montões, cercados de 

grossas grades de grosso ferro e de 

muralhas enormes como se fosseis 
ferozes animaes nocivos á socieda- 
de. 

Que sois? 

Entre vós ha de tudo e de todo 
que faz parte do gênero humano. 

Sois pães; sois filhos, irmãos e 

noivos e como tal não devias estar 
fora do convívio social, por que sois 

parte integrante do- mesmo e delle 
fosteis arrancados pela maldade dos 
costumes e da sua falsa moral. Sois, 

emfim, homens condemnados pelos 
próprios homens, náufragos do pro- 
celloso mar humano, e como taes 
vos debateis com o espirito de. en- 

contro ás grades que vos têm sujei- 
tos aos caprichos dos vossos algo- 

zes, entrevendo pelas frestas, na ra- 
ra luz que vós visita e acaricia, a li- 
berdade e o retorno ao aconchego 

do lar, ao seio da família e dos vos- 
sos entes queridos. 

Mas contra os vossos anhelos de 
liberdade e de vida, ha um monstro 
que se oppõe: "A Lei". 

Maldita seja pois a lei que arma 
o braço do homem para encarcerar 
seu semelhante! 

Mas que fizeste voz? 
^Ugu^e  fizestes para merecer o ri- 
gor  dessa    nioiisii uuoa     ;„ò;U;tiç!io 
criada   pelo   homem   contra   o   mes- 
mo? 

Oh! de tudo! Entre todos vós 
commettestes todo o mal que as 

gazetas exploram e que com os 
vossos ''crimes" propagam a sua re- 
petição . Crimes ou delictos, segun- 

do a lei, não são mais que factos 
originados pela sociedade que tem 
por base o direito do mais forte, 

e suas ramificações em todos os 
preconceitos alimentados pelas cas- 
tas, religiões e pelos vicios da mi- 
séria social e econômica em que 

vivemos. 
Ha, entre vós, quem matou um 

seu semelhante para roubar. Foi, 
no caso, a propriedade privada, e 
a desigualdade econômica quem lhe 

armou o braço, e uma falBa educa- 
ção moral, o cérebro, tornando-o 
por sua vez um algoz de um seu 

semelhante. 
Sem os factores determinantes, 

não o teria feito; portanto não ó 

o único criminoso, mas apenas o 
executor material do ambiente que 
o circumdava, no qual fora criado 
e no qual vivia. 

Ha entre vós, quem roubou sim- 

plesmente,     s. 

Victima também do meio am- 

biente que tem as suas relações so- 
ciaes baseadas na exploração do ho- 
mem pelo homem, o que eqüivale a 
dizer: no regimen do roubo. 

Estamos certos ^k quem com 
vós vive preso pelas^rades e mura- 
lhas pouco roubou ou não soube 
roubar. Ao contrario, seria "com- 

mendador" e não um segredado da 
vida como sois vós míseros filhos 

do povo! 

A sociedade burgueza, astuta e 

criminosamente legalisou o roubo 

e a rapina. 

E o vosso roubo foi extra-legal e 

por isso pagueis bem caro a culpa 

da vossa ignorância e ingenuida-, 
de. 

) 

O roubo desapparecerá,. mas scWi 

mente quando a propriedade pri~ 
vada for substituída pela commu- 
nidade de bens, quando, emíim, tu-? 
do quanto existe de útil e beilo for' 

bem commum e gosado em commam 
entre a humanidade. 

Ha, entre vós, quem num momen- 

to de alucinação eliminou a vida 
a um ente então amado, por fai- 
xar de ver correspondido o amgr 
que lhe dedicava ou por ter «Mo 

trahido nas suas relações sexuaes, 
ou, emfim, por mil e uma formas 

com que se apresenta o delicto que 
tem a sua relação com o amor ee- 
xual   e  sentimental. 

Dentre estes, nove sobre dez não 
teriam commettido tal delito se ti- 
vessem uma noção mais racional, 
dessas relações que ha entre os dois 

sexos. 

O amor, causa perene das gran- 

des tragédias e dos feitos heróico 
de gênero humano, tem sido € 

todavia o factor de muitos crime" 
por estar também envenenado pelai . 
múltiplas formas em que aetua e 

desigualdade econômica, política » 
social  em. que vivemos. 

O  amor  hoje  não  é livre,  não« 
expontânea   emanação,     mas     flte 
objecto  de  calculo   onde   mteres»e 
subalternos tem a sua prepondera» 
cia, alliando~se a isso a falsa educa- 
ção que faz o homem alojar no seji 

cérebro  os preconceitos mais gros- 
seiros a respeito da "moral. .." que 
arma o braço a um homem amante 

e carinhoso, para golpear a existên- 
cia daquelle ser que constituía a eua 
razão de ser e motivo  de seus so- 

nhos. . . 

Mesmo Jlaando amor que une e£ 
dois seres sejõ""puro e santo no 6av 

inicio outros factores deletérios mat 
similhantes em si, se interpõem 
qual nova tentação bíblica . par; 
pór a perder as purezas das inten 

ções que lhe deram origem. 

A  ambição,necessidade     e    vidi 
são   os   três     alliados     que     agea 
no recôndito  da vossa alma  corrt 
endo-a, amargurando-a até o seu te 
tal   inbrutecimento   dando   lugar  ; 
tragédia, ao crime chamado passio- 
nal, muitas das vezes também pro- 
vocado pelo preconceito do  homem 
ser o único senhor e proprietário daj 
preza que está sob  o seu domínio.'' 

A moral de hoje, não concede li- 
berdade, não admitte que as nossaff 
arpirações sejam contrariadas o* 
antagônicas ás da pessoa sobre 4 
qual contamos realizar as nossas 

ambições de amor. 
Já houve um preso por um des- 

ses crimes: "Cumpri o meu dever, 
minha honra está salva!" 

Nenhum   de   vós   que   soffreis  ( 

tortura da solidão de um calaboufif 
jamais   pensau   um   minuto   siquei 
de que a impelir-vos ao crime hou- 
vesse forças extranhas, como sejam' 
a educação creditaria e adquirida, O' 
ambiente em que tosteis crescendo « 
a instruegão que recebestes. 

Procurae,  pois,  estudar,  medita? 
sobre estas cousas  e quando  resus- 
citardes  para  a  vida  e voltardee â 
sociedade     que     vos      eondenrnott, 
dizei-lhe:      tu      me      embruteces- 

te, depois me segregaste; e eu hoje 
começarei a demolir-te pelos alicer- 
ces e sobre as tuas ruinas ajudarei* 
a edificar a sociedade nova num sd 

lema e numa só bandeira    sob    a1 

qual se  unirão todos os povos foa-<' 
seados na solidariedade, caminhand^ 

para a Anarchia. 

Rodolptao Fdijpp* 

\ 
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ritREGtr&AKIPADES    A     Os i:     !''•* 
PRECISO   POK   COBRO 

obrag  ,u Assistência  Publica. 
»., Praça da   Republ 
üficando Se  ha tempos a esta  parte 

umas irregularidades que  podiam 
,..r.r  , rai ilmeate  pelos operá- 
rios que lá trabaiUam, Be attender- 
moa nue são quasi tortos organiza- 
dos. Mas andam embaraçados com o 
muito serviço que "teení re realizar' 
não fazem mala que "defenderem o 
delles*. chesandd a se esquecerem 
que o descaso qw agora votam as 
conquistas qui tempos le^a- 

,1,,   a   effeito  hade  reverter,  infali- 
ote, em seu próprio prejuízo. 

Mas passemos ao 'aso que nos ini- 
pelliu   a  tratar     hoje     'Ias  obras  da 
Assistência. 

Os camarada,   Primitivo Caetano • 
Apolinario  Ara. .,ucade,res.   ;•>- 
mm trabalhar para as referida, 
obras, poi ■■■-■■ i dos empreiteiros 
Antônio e Carlos de tal — dois pi- 

sem   compustura   moral  o  in 

.   terva   der< 
arrepios. 

Luiz quer que a  sua  socieda- 
iplóre  cios eommerciantea <   pa« 

trões,  senhorios e  governos,  n   baixa 
da       i pacificamente,   por   um 
entendo 'nto amigável e dentro da 

Tudo está bem atí ahi. 
Mas esto circulo vicioso continuará 
por muitos séculos e os desraçados 
trabalhadores nunca conseguirão 
emancipar-se dessa canalha explora- 
dora do  braço do operário. 

O operariado conhece de sobra as 
manhas da burguezia para manter- 
se no poleiro, no predomínio tendo 
sempre eníreiada a seus pés a massa 
obreira, pois sendo assim continua- 
rá a gosar d" bem estar que ora go- 
sa e usufrue, empunhando o bastão 
de detentora do progresso, da liber- 
dade   e   fraternidade   humana. 

Ha vinte séculos existe o catlioli- 
oismo, ha vinte séculos que a misé- 
ria existe e cada vez maior. Porque 
í-6 agora, quando o operariado co- 
nhecedor da questão social pode re- 
solvel-a. e que apparecem os pa- 
dres, a Igreja, tão piedosos, proin- 
ptos para, de braço dado com os li- 
bertários, procurarem pôr termo á 
exploração, ao preconceito, ás dores 
que soffrem .as populações obreiras 
do   Brasil? 

E  depois,  ofíerecendo  prédio  pro- 

confkmça.    (Isto   eabe-se   agora.     E 
por isso  qu'-   só  agora se  proclama!) 

Nem   Primitivo     nem     Apolinario 
conheciam  os   piratas,   os  espoliado- 
res, mas isso não era razão para dei 

catas,   . 
capazes   de   despertarem     em   quem    pno para sede da associação;  phar- 
itmr   que   seja   a   menoi    iiarcella   de   ' macia  pela  metade:   venda  de  gêne- 

ros da. mesma  íórnia;  casas de  mo 
radia,  medico,  emfim  tudo .quanto  o 
operário   precise      terá   com   grande 
abatimento  ou  pela  metade   . . .   tal- 
vez sem pagar nada. Com franqueza: 

de  ir  trabalhar  nas  obras  da í o   peor  cego  é  aquelle  que  não  quer 
Assistência. Além disso, estabelece- 
ram desde logo: salário por um dia 
de trabalho (8 boras), 18$«A0.; não 
fazer serão; receber abono durante 
qualquer dia e liquidação de conta? 
todas aa quinzenas. 

Estavam firmadas as condições de 
trabalho. 

Ao cabo de Ires dias, Apolinario 
pedia "a titulo de experiência (?) 
"certa quantia de abono, e os iridus- 
triaes de meia tijela negavam-se a 
satisfazer ao pedido, justo e atten- 
eiosamente formulado. 

Apolinario,  visto  os   "mestres"   te- 
rem   Quebrado  a  palavra,  despedira 
se.   Primitivo^   para    não   ser   vietirna 

■      : tesma   sorte,   ^. .   .m. -ti..    - .s  |>rt--- 

 PagUi m   tlOS,      exigiram. 
•    — Amanhã — responderam  -   . '"'• 

(é lá. averiguamos 
o   èseriptorio  dos   "mestres" . . .) 

Passaram-se s, Si, 10 dias. 
,\.i   cabo   de   muito   se   esforçarem 

conseguiram     que   os     patifórios   se 
chegassem a contas. 

Mas  sabem  a  como  lhes pagaram 
ladrões      deslavado.: ;      A   pouco 

10  por dia. 
Valeria   a   pena   amarrotar-lhes   o 

íocinho ? "Obrisral-os" a  pagar o que 
deviam ? 

Não.   positivamente!    Era    p 
proletariado, como 

os  mais  perfi >s da   velhaca - 
ria e da. ladroeira 

Bão   ásperas   estas   palavras,   são ! 
i . do <iue aquel- 

.• lá?  ■ dois   tratantes  fizeram 
jus. 

ver. O pobre quando vê muita esmo- 
la desconfia. 

E terminamos dizendo aos traba- 
lhadores de Petropolis, que não se 
illudissem com o cantar da sereia, 
que elle faz adormecer e quando ac- 
cordarmos estaremos & afogar-nos 
nas águas negras da exploração. 

Não nos esqueçamos de que as 
melhorias que temos conseguido até 
aqui, não são obra do auxilio dos 
padres nem dos politiqueiros, e sim, 
dentro da. nossa associação de resis- 
tência, na União, e que as conquis- 
tamos. 

E ao deixarmos o salão da socie-i 
dado  de frei Luiz,  cantamos a nossa 
) ''v' "J">-^^""ÍÉBtatftL_ll 

*^>m-c   como   (Jemonstraçúv- v,ssa 
convicção de que, como diz suas ex- 
tróphes: "a emancipação dos traba- 
lhadores, hade ser obra dos pró- 
prios trabalhadores". 

(Do correspondente). 

revés e 
Paulo .'•"""■> 

A batina e a questão 
operaria 

iperarios    da   bella    Petropolis 
qui    B   buguezía   de   verão   chama   a 
rainha das si rras,   'vão sahir" da ne- 
gra   miséria que  os afflige,  terão  em 
"poucos dins" os gêneros e casas pela 

ade do custo,  porque uni  membro 
da  egreja   catholica,  o Sr.  Prei  Luiz 
ÍL.,    está    fundando      uma    sociedade 
operaria    que.    patrocinada    por    al- 

possue   alguns   con- 
tehoos,   para   o  começo  da  comedia. 

Sabedores   que   fomos   da    "bella" 
suas   re- 

uniões e como sabíamos já o come- 
também o fim das mesmas, pe 

«limos   fosse-nos   consentida   a   p 
Vra para expormos o pensamento da 
maioria do operariado sobre o assum 
}>to a      r ventilado. O padre que pre- l 
sidia   a   reunião,   delicadamente  con- j 
sentiu  nas   nossas  objecçftes  e  ouviu, ; 
então,  dos   trabalhadores    rudes,  as ; 

Verdades  une izerám  à.  biir- 

POSTA RESTANTE 

UDSBOA   — Figueiredo: Recebi tua 
remessa   ;t   respeito  de  "Praticas  néo- 
Maltusianas".     Também      recebi     10 
exemplares  do  Io numero, 2" serie da 
N,   Vermelha. 

' l'() - "A Communa". Ha «luas 
quinzenas que Eugenia não recebe o 
pacote. 

S. PAULO — Kdgard: vejo que 
compreehndes os apuros em que me 
encontro. Peço-tc portanto, que re- 
mettas os originaes com mais antece- 
dência, para facilitar o trabalho de 
coordenação. Os - jornaes vão, como 
desejas; para todas as associações que 
conhecemos... 
   Rodolpho:   recèbestè   a   carta? 

O encalhe, como vez, passa de 400 
exemplares. No momento que chegou 
o teu bilhete ia o Cavalcanti fazer a 
expedição de 5 pacotes. Assim, aguar- 
daremos outras instrucções. O Dr. 
Fábio irá,  heim ? 

PARA' — Cezar de Azevedo: es- 
creve homem! Dize-nos algo sobre o 
mie  vac por ahi. 

iRQUnS 

^m   para   publicar   o   se- 
guinte:     V 

Ha mWs dias que o pessoal da 
Fabrica União so. declarou em gre- 
ve. 

Esse movimento foi provocado 

pela prepotência do gerente, que, 
depois de ter concedido licença a 
uma operaria doente, despediu-a es- 

tupidaraente quando ella pretendeu 
retomar o trabalho. 

Apezar dessa operaria ter feito 
ver ao czarete em miniatura quo o 
seu aeto era injusto, o capataz-car- 

raseo  que  não   quiz  atteudel-a. 
Em vista disso, os operários da 

fabrica mandaram uma commissão 
enf.ender-se com o tal sujeito e co- 

mo não foi attendida, declararam- 
se em greve, que continua, não obs- 
tante pretender a grande azemuia 
apparentar que a fabrica está tra- 
balhando, tendo lá mettido uns pou- 
cos crumiros, tão ignóbeis como 
ineptos para o trabalho. 

Os melhores c-perarios já retira- 
ram as suas ferramentas, apezar de 
estarem certos de para lá voltarem 
vietoriosos com a companheira In- 
justamente despedida. 

....,... 

Também estão em greve os ope- 
rários da Fabrica Rocha. 

Tendo sido dispensado um operá- 
rio, uma commissão foi entender-se 
com o gerente, ao mesmo tempo 
autoridade policial, que maltratou 
os operários, respondendo-lhes es- 
tupidamente. 

Disse, assim como alguém na or- 
dem   das  coisas,   que  ali     mandava * 

.êTcómo'.£Sreut^e~autoridade, aca- 
bando por fazer com que os operá- 
rios fossem presos. 

Como resposta immediata, a gre- 
ve foi declarada, estando a fabrica 
paralysdouAaifb hrdl hrd hrd hrdr 
pralysada. 

Na sede social têm-se realizado 
as assembléas dos grevistas, tanto 
de uma fabrica como de outra, de- 
monstrando-se todos decididos á 
lueta. 

Vae ser publicado um manifesto 
explicando os motivos dessas gre- 
ves. 

Aos companheiros do Rio solici- 
tamos o seu concurso, evitando que 
venham operários de lá furar o 
nosso movimento . 

Grande festival pró-"Ã Plebe" 
Organizado pelo Centro Libertário "TERRA LIA'11K", reali- 

zar-se-á no dia 22 do julho, ás 20 hora*, no SALÃO CELSO C-AR- 

CIA, silo á rua do Carmo, 23, Este festival obedecerá ao seguinte" 

  PROGRAMMA   

I — "A Internacional" pela orofiostra; 

II -— Conferência: 

III — Será levado á scona o hello drama histórico e social cm, 

4 actos: OS CÚNSPIRADORES 

S. PAUJ^) — Rodolpho: recebi o 
'■bilheie".^É'turalmenle extraviou-sc 
a ene méjj .a. Deixa. Arranjarei por 
cá. 

/.  GONÇALVèS. 

"LUCTA   SOCIAL" 
Quimenario  anarchista  do   Rio  de 

Janeira 

( ;   Sen  endereço  é o.  seguinte: 
RUA   TOBIAS   BARRETO,   46 

ICDCDCZDCDCZiCZDCDZZCriCZ) 
D 

"A   INNOVADORA 

CD 
D 
D 
D 
□ 
D 
□ Rodolpho Felipe 

Bibliotheca Social 

D 
Li 
D 
D 

Caixa D 
D postal n. 19S —■ S. Paulo □ 
D D 
□ Ene,- d.e organizar pe- □ 
□ quenas ou grandes bibliotheeas □ 
□ de obras sociologia, scieneia, li- FJ 
□ teratura,  ensino,  etc,  etc. 

IX — BMTiE FAMUiIA». 

Nos intervallos haverá   kermesse   e venda de flores 

5Í. B. — A commissão resena-se o direito de vedar a entrada 

a quem julgar conveniente. 

A ConHBissSo organizadora do  festival pede aos camaradas  e 
amigos qnc queiram offereccr prendas e objectos  para a keroiesse, 
a attenção de og enti-cgar á lT. dos A. em Calçados, rua Brigtuieiro 
Machado, ou na nossa sede, sita á rua B. de Raraiiapiaoaba, 4 — 
sala 10. o mio lambem podem   ser prwurudos os ingressos. 

horas ás 21. Convidamos aos que 
ainda se nao associaram e perten- 
cem á classe a fazerem-no sob pena 
de serem considerados inimigos 
desta. 

— Amanhã, 2 de julho, reali- 
zam-se as eleições da commissão 
executiva que administrará a União 

no 2o semestre do corrente anno. 
A mesa edeitoral iniciará os traba- 
lhos ás 11 boras encerrando-os ás 
15, procedendo a seguir á conta- 
gem. 

Resistência dos Qocbeiros, Carro- 
ceiros o Classes AímoSas. — Parti- 
cipa-se aos associados em atraso de 
suas mensalidades, que devem, 

quanto antes, saldar a sua divida, 
afim de que na revisão dos estatu- 
tos não sejam  prejudicados. 

D 
D 
□ 
q 
D 
D 

Preços reduzidos 
a 

a 
Yêde   rolarão   publicada   na   □ 

"A PLEBE", . □ 
D 

cd ENCIAS 
As palestra^Bo camarada Fábio 

Luz continua^RT ser feitas ás ter- 
ças-feiras, na sede da União dos 
Operários em Construcção Civil, á 
rua aBrão de São Felix, a. 119, ás 
20  horas. 

Entradíi    Fr»nc*r 

VIDA SYND1CAL 
CONVOCAÇÕES 

União dos Alfaiates. — Os operá- 
rios alfaiates são convidados a 
comparecer na próxima segunda- 

feira á reunião geral, da classe, a 

se realizar ás 19 horas, na sede da 
rua Senhor dos Passos, A-8 (pro- 

longamento) . 
Syndicato Suburbano de Officios 

Vários, do Marechal Hermes. — 
Este syndicato mudou a sua sede 
para a rua Coronel Magalhães, n. 

214, em íreníe do campo de Avia- 

ção 
Alliança dos Operários em Cal- 

çado e Classes Annexas. — No pró- 
xima segunda-feira haverá assem- 
bléa geral, para tratar de assum- 
ptos do relevante importância. Pe- 
de-se o eomparseimento de todos 

os associados. 
Aos que por ventura não tenham 

conhecimento da nossa mudança 
de sede, couimunicamos que esta 

agora está funecionando á rua 

Acre, 19, 
Alliança dos Trabalhadores em 

Marcenaria. — Na próxima quar- 
ta-feira, 21, haverá assembléa ge- 
ral para todos os trabalhadores da 
Industria Mobiliária, na sede da 
Alliança á rua Camérmo, 16. 

União dos Officiaes Barbeiros. — 
Na próxima quarta-feira haverá 
reunião geral, na sede da rua Se- 
nhor dos Passos, A-8 (prolonga- 

mento) . 
União dos Operários em Consíni- 

reão Civil. — Na próxima quarta- 
feira haverá reunião para "odos os 
trabalhadores da Construcção Ci7 

vil, sejam ou não sócios desta 
União. Hão convidados especial- 
mente os camaradas das obras da 

Exposição. 
, Centro dos Operários das Pedrél- 

e'as. —■ Assembléa geral, hoje, ás 19 
horas, á rua do Senado, 61. 

Centro dos Operários Marmoris- 
tas. —- Na próxima quarta-feira, 
haverá uma grande reunião, sendo 
conviados para assistil-a todos os 
trabalhadores em mármore, sócios 
ou não. 

COMMUNICAUOS 
Uniãos dos Empregados om Pa 

darias — Lembramos aos associa- 
dos em atrazo de suas mensalidades 
a saldarem as mesmas com o co- 
brador da União, que percorre to- 

dos os dias as padarias desta capi- 
tal, ou a virem á sede fazel-o, pois1 

A   Recretaria   acha-se  aberta  das   9 

Pi favor dum camarada 
enfermo 

Amanhã, domingo, no salão de 
reuniões da Construcção Civil, rea- 
lizar-se-á uma conferência em bene- 
ficio do camarada P. Gonçalves, 
enfermo desde ha longos mezes e 
a quem os precarissimos recursos 
econômicos não permittem o indis- 
pensável tratamento. 

O conferencista será o velho 
anarchista professor Fábio Luz. 

Corramos a ouvir o mestre, au- 
xiliando ao mesmo tempo P. Gon» 
çalves. 

^   I      «i«>»    • o» 

Considerações 
Este  é  o  titulo  daquelle  artigo  de 

Maneio Teixeira; publicado no nu 
ro  3  do  "O Trabalho".  Lembram-»'.' 

Houve quem nos advertisse que 
se. devia     dar  publicidade     :< 
como   aquelle,   que   podo   muito 
servir para qu .fu- 
são   a   respeito  do   critério  ideológico 
deste semanário.  Está   bem. 

Não    publicaremos     ma 
como aquelle, visto que com isso 
soffro a propaganda. Ha muito a que 
se  dar  publicidade.  Entretanto, 

- ■> dizer duas pala\ I 
Maneio   Teixeira,     em   se.. 

disse o que de facto são o o qut i 
rem  os communistas.   Que  culpa  / — 
mos  nós  que   haja   outros indivíduos* 
que  se  proclamam     communistas    ? 

;amentc,    o   couti 
daquillo que estes  p 
mos. Hoje já os boi' 
por communistas e faz-se mister dar 
a cada    eommunistn.    um    adje  - 
qualificativo. . , 

E' isso mesmo. A falta foi de iaeto 
nossa.   Os   verdadeiros   comn«inistas 
são anarchistas;    e os que parecem 
communistas     são...     simples^ 
holchcvisi -•■• • 

• 
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